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O presidente da Or-
dem dos Advogados 
do Brasil Seccional 
Amazonas (OAB/AM), 

Jean Cleuter, realizou nesta 
segunda-feira (28), uma visita 
ao presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado do Ama-
zonas (Tjam), desembargador 
Jomar Fernandes, para um 
alinhamento estratégico da 
nova gestão.

O encontro, que também 
contou com a presença do 
desembargador Délcio Luís 
Santos, teve como foco a 
integração das instituições 
e a construção de soluções 
conjuntas para a advocacia e 
a população do Estado, tra-
tando de questões como o 
aperfeiçoamento do sistema 
Projudi e apoio à interiorização 
da Seccional no Estado. 

O sistema Projudi, utilizado 
para a gestão de processos 
no âmbito do judiciário, está 
passando por importantes 
adaptações com o objetivo 
de tornar o acesso ao siste-
ma mais prático e eficiente 
para toda a classe jurídica. As 
mudanças visam otimizar o 
uso da plataforma e facilitar 
o dia a dia da advocacia.

Para garantir que os pro-

fissionais da área possam se 
adaptar rapidamente às novas 
funcionalidades, estão sendo 
discutidas a implementação 
de cursos e treinamentos 
específicos. Essas iniciativas 
buscam sanar as dificuldades 
enfrentadas pelos advogados 
e proporcionar um melhor 
aproveitamento do sistema, 
beneficiando tanto os ope-
radores do direito quanto o 
atendimento ao público.

Para o presidente da OAB/
AM, Jean Cleuter, as adapta-

ções prometem melhorar a in-
teração dos advogados com o 
sistema Projudi, além de faci-
litar a tramitação dos proces-
sos e o acompanhamento das 
demandas judiciais. “Sabemos 
que a adoção do Projudi é 
uma determinação do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) e, 
neste sentido, vamos também 
disponibilizar para a advoca-
cia cursos para que possa-
mos atender os advogados e 
a sociedade, com o objetivo 
de termos mais agilidade no 

provimento jurisdicional. Va-
mos reunir com o desembar-
gador Abraham Campos, que é 
o diretor da Ejud, para alinhar 
como será feito esse curso e 
como será levado ao conhe-
cimento da advocacia e dos 
funcionários. Nosso objetivo 
é atender a sociedade e hou-
ve a sensibilidade do nosso 
presidente para esse nosso 
pedido”, explicou Jean Cleuter. 

Por sua vez, o presidente 
do TJAM, Jomar Fernandes, 
enfatizou a necessidade de ex-

pandir os serviços judiciários 
para a população do interior. 
“Estive no interior e vi de perto 
as necessidades da população. 
Meu compromisso é continuar 
implementando mais Pontos 
de Inclusão Digital (PIDs) no 
interior do Amazonas, e quere-
mos contar com a colaboração 
da OAB para a criação e exe-
cução deste projeto. O objetivo 
é evitar o deslocamento insa-
lubre das pessoas e garantir o 
acesso à justiça e à cidadania”, 
declarou Fernandes.

Presidentes da OAB/AM e Tjam se reuniram 
para alinhar ações conjuntas das instituições 
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Reunião teve como 
foco a integração 
das instituições 
e a construção 
de soluções para 
advocacia e a 
população

OAB/AM e Tjam alinham 
ações para nova gestão

Em sua fala, o presidente 
da OAB/AM, Jean Cleuter, 
destacou a importância de 
ampliar a atuação da Ordem 
nos municípios do interior 
do Estado. “A OAB hoje está 
presente em 45 municípios, 
mas temos como meta levar 
a Ordem a todo o interior do 
Amazonas. Para isso, conta-
mos com o apoio do Tribunal 
de Justiça na criação de salas 
de atendimento que aten-
dam o cidadão do interior, 
permitindo maior acesso à 
justiça e facilitando a reso-
lução de demandas locais”, 
afirmou Cleuter.

A conversa também abor-
dou a questão do atendimen-
to jurídico, com destaque para 
a agilidade na expedição de 
alvarás. Jean Cleuter agra-
deceu publicamente ao Tjam 
pela expedição de alvarás em 
um prazo de cinco dias, res-
saltando que isso representa 
um benefício direto para a 
sociedade. “A advocacia, mui-
tas vezes, busca apenas uma 
resposta rápida. Por isso, é 
essencial que a interlocução 
com os advogados seja feita 
pela OAB. A agilidade nas deci-
sões também reflete no bem-
-estar da população”, afirmou 
o presidente da OAB/AM.



Abandono de lixo das es-
colas de samba

Em meio à pré-folia car-
navalesca., o Ministério Pú-
blico do Amazonas (MPAM) 
investiga a responsabilida-
de das escolas de samba 
pela quantidade excessiva 
de lixo deixada na Avenida 
do Samba após os desfiles. A 
Promotoria apura se a Liesa 
e a Uesam estão cumprindo 
as leis que garantem a lim-
peza e a acessibilidade dos 
espaços públicos. A ação 
visa responsabilizar os cul-
pados e garantir a qualidade 
de vida da população, além 
de evitar danos ao meio 
ambiente.

Investimentos em Manaus
O prefeito de Manaus, 

David Almeida se reuniu 
ontem com representan-
tes do Banco Mundial e 
da IFC para discutir novos 
investimentos na capital.O 
prefeito apresentou proje-
tos como o Plano Municipal 
de Bioeconomia, que visa 
explorar a biodiversidade de 
forma sustentável, e o Plano 
Municipal de Adaptação às 
Mudanças Climáticas. O en-
contro também contou com 
presença do vice-prefeito 
Renato Junior.

Grilagem e Teatro Dulcina
Uma fazenda localiza-

da em Novo Aripuanã, no 
Amazonas, com área su-
perior a 96 mil hectares, 
tornou-se peça central de 
uma negociação polêmica 
envolvendo o empresário 
Fernando Neto, ex-procu-
rador do ex-ministro José 
Dirceu. A Fazenda Água 
Branca, registrada em área 
de conservação ambiental 
e com cadastro suspenso 
pelo Instituto de Proteção 
Ambiental do Amazonas 
(IPAAM), foi oferecida como 
garantia para que o empre-
sário assumisse a gestão da 
Fundação Brasileira de Te-
atro (FBT), que administra 
o histórico Teatro Dulcina, 
em Brasília. O caso expõe 
a ligação entre grilagem 
de terras na Amazônia e 
manobras para apropriação 
de patrimônios culturais de 
grande relevância.

Sob investigação do MPF
A Fazenda Água Branca, 

em Novo Aripuanã (AM), 
de acordo com o Estadão, 
virou alvo de investigações 
por suspeitas de irregula-
ridades em seu registro e 
sobreposição a unidades de 
conservação, como a Flo-
resta Estadual Aripuanã e 
a Reserva Extrativista Gua-
riba. O Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma 

Agrária (Incra) e o IPAAM já 
confirmaram a suspensão 
do cadastro da propriedade, 
levantando questões sobre 
a legalidade da proposta e 
a ligação entre interesses 
políticos e a grilagem de 
terras na região amazônica.

Edital do Carnaval 2025
A Secretaria de Esta-

do de Cultura e Economia 
Criativa anunciou, ontem, 
projetos culturais que se-
rão contemplados no Car-
naval 2025. O edital, que 
visa fomentar bandas e 
blocos carnavalescos em 
todo o estado, recebeu 
diversas inscrições e sele-
cionou iniciativas que pro-
movem a cultura popular 
e a diversidade artística 
amazonense. A lista com-
pleta dos projetos selecio-
nados está disponível no 
Portal da Cultura:cultura. 
am.gov.br

Retomada de obras
O governo federal auto-

rizou a retomada de obras 
em seis municípios amazo-
nenses. As ações incluem 
a construção de UBSs em 
Alvarães, Boca do Acre, 
Envira e Itacoatiara, além 
da construção de uma aca-
demia da saúde em Coari 
e a reforma de três UBSs 
em Manicoré. A medida faz 
parte do Programa de Re-

tomada de Obras na Saúde 
e visa ampliar o acesso aos 
serviços de saúde em todo o 
país. Com essa nova etapa, o 
governo já reativou cerca de 
60% das obras paralisadas 
na área da saúde.

Zona Franca nas escolas 
O governador Wilson 

Lima sancionou a Lei nº 
7.348/2025, de autoria do 
deputado estadual Dr. Ge-
orge Lins (UB), que institui 
o Programa Zona Franca nas 
Escolas. A nova lei prevê a 
inclusão de conteúdos so-
bre a Zona Franca de Ma-
naus (ZFM) nos currículos 
do ensino fundamental e 
médio, em instituições pú-
blicas e privadas, destacan-
do sua relevância econômi-
ca, social e ambiental. 

Preservação ambiental
“A Zona Franca de Manaus 

é o principal pilar econômi-
co do Amazonas. É funda-
mental que nossas crianças 
e jovens conheçam e defen-
dam esse modelo, que sus-
tenta a economia, fomenta 
a preservação ambiental e 
o desenvolvimento social”, 
afirmou o deputado Dr. Ge-
orge Lins à coluna. O progra-
ma ZFM nas Escolas prevê 
atividades como palestras, 
seminários, visitas técnicas 
e a produção de materiais 
didáticos, visando formar 

uma geração consciente 
sobre a importância da ZFM 
para o futuro do estado.

Aleam volta no dia 3 
A Assembleia Legislati-

va do Estado do Amazo-
nas (Aleam) retomará suas 
atividades na próxima se-
gunda-feira, 3 de fevereiro, 
com a leitura da mensa-
gem governamental pelo 
governador Wilson Lima. O 
evento marca o início do 
ano legislativo e apresen-
tará as prioridades e metas 
do governo para 2025. As 
sessões plenárias regula-
res do Poder começarão 
na terça-feira, 4 de feve-
reiro. Durante o Peque-
no e Grande Expediente, 
os parlamentares terão a 
oportunidade de realizar 
discursos e debater temas 
de interesse da sociedade 
amazonense.

Fausto foca reeleição 
O deputado federal Faus-

to Santos Jr. (União Brasil) 
deixou o comando da Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Urbano e Metropolitano 
(Sedurb) para concentrar 
esforços na sua reeleição à 
Câmara dos Deputados. Ele 
reassumiu sua cadeira na 
Câmara em Brasília no final 
de 2024, surpreendendo o 
então suplente Pauderney 
Avelino (UB).

Novos cenários até 2026
Fausto Jr. destaca que 

sua decisão está alinhada 
à necessidade de priorizar 
o cenário político federal 
em um período marcado 
por intensas movimenta-
ções políticas, visando as 
eleições de 2026. Segundo 
ele, o União Brasil já analisa 
os cenários para 2026, com 
vistas a posições estratégi-
cas em Brasília, no governo 
estadual e na Assembleia 
Legislativa do Amazonas.

Literatura 
A editora Valer lançará 

neste sábado, dia 1.º de fe-
vereiro, o livro que foi um dos 
selecionados do Concurso 
‘Frauta de Barro – 2023’, 
‘Encantarias’, organizado 
pelos escritores Jan Santos 
e Tammy Rosas. O evento 
será realizado na Valer Te-
atro, localizada na rua José 
Clemente, 600, Centro, Lar-
go São Sebastião, a partir 
das 9h30.

Fim do jogo
A deputada estadual Dé-

bora Menezes (PL) apre-
sentou um projeto de lei 
que visa criar a campanha 
“Fim de Jogo” nas escolas 
do Amazonas. A iniciativa, 
direcionada a crianças e 
adolescentes, tem como 
objetivo conscientizar so-
bre os riscos dos jogos de 

azar e apostas, alertando 
para os possíveis danos ao 
desempenho escolar e à 
saúde mental dos jovens. 
A campanha será desen-
volvida em parceria com a 
Secretaria de Educação do 
Estado.

Bolsas de pesquisa
O governador Wilson Lima 

anunciou ontem reajuste de 
até 50% nas bolsas de pes-
quisa da Fapeam a partir 
de março de 2025. A me-
dida beneficia estudantes 
de todos os níveis e pes-
quisadores, fortalecendo a 
ciência e tecnologia no es-
tado. O aumento, aprovado 
pelo Conselho Superior da 
Fapeam, visa estimular o 
desenvolvimento de pes-
quisas e projetos inovado-
res no Amazonas.

Castramóvel 
De 3 a 27 de fevereiro, o 

Castramóvel estará no es-
tacionamento do Shopping 
Via Norte, em Manaus, para 
realizar castrações gratui-
tas em animais de tutores 
da região. O agendamento 
presencial começa nesta 
quinta-feira (30/1). A ex-
pectativa é atender mais 
de 2 mil pets, promovendo 
bem-estar animal e saú-
de pública. A iniciativa é 
da Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente (Sema) e 
visa conscientizar sobre a 
importância da castração.

Prestação de contas
A partir desta terça-feira 

(28), os gestores de órgãos 
públicos podem enviar ao 
TCE-AM a Prestação de 
Contas Anual (PCA) refe-
rente ao exercício de 2024. 
O prazo final para entrega é 
31 de março de 2025, e o pro-
cedimento deve ser realiza-
do exclusivamente pelo Do-
micílio Eletrônico de Contas 
(DEC), disponível em dec.tce 
.am.gov.br.

Navio de cruzeiro  
O Governo do Amazo-

nas, por meio da Empre-
sa Estadual de Turismo do 
Amazonas (Amazonastur), 
recebeu ontem, no Porto 
de Manaus, o maior navio 
da temporada de cruzeiros 
2024/2025 em volume de 
turistas, o MS Aurora. Ao 
todo, a embarcação trouxe 
2.456 mil cruzeiristas, sen-
do 1.7 mil turistas e 756 
tripulantes. Este é o sexto 
navio a atracar na capital 
nesta temporada. No Porto 
de Manaus, os cruzeiristas 
do Aurora foram recep-
cionados com uma pro-
gramação organizada pela  
Amazonastur. 

Comerciantes e autoridades se unem para 
combater a criminalidade no Centro de Manaus

A insegurança no Centro de Manaus é tema de preocupação. Comerciantes e autoridades se reuniram nesta segunda-
-feira (27) para discutir ações de combate à criminalidade na região, que concentra 36 mil empregos e responde por 67% 
do ICMS do estado. A viralização de um vídeo mostrando a venda de drogas a céu aberto expôs a gravidade da situação.

A operação Choque de Ordem, realizada ontem no Centro de Manaus, representa 
um avanço significativo no combate à criminalidade na região. A concentração das 
ações na “Boca da Onça” e as prisões efetuadas demonstram a determinação das 
forças de segurança em recuperar o espaço público e garantir a segurança dos 
cidadãos. Essa iniciativa, além de enfraquecer o crime organizado e o tráfico de 
drogas, contribui para a revitalização do Centro, proporcionando um ambiente mais 
seguro e atrativo para moradores, comerciantes e visitantes. 

A ação do Ministério Público do Amazonas (MPAM) contra a Prefeitura 
de Coari, por conta do descarte irregular de lixo e a ausência de um aterro 
sanitário, expõe a grave omissão do poder público municipal. A situação em 
Coari não é apenas um problema ambiental, mas também um grave risco à 
saúde da população e um reflexo da falta de planejamento e gestão ade-
quada por parte da administração municipal.
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Dólar alto ajuda o comércio 
nacional, mas aumenta a inflação 

O retorno de Trump e o 
silenciamento das minorias

Editorial

A volta de Donald Trump à presidência dos Estados Unidos em 
2025 reacende debates sobre o impacto de suas políticas para as mi-
norias sociais. Durante seu mandato anterior, Trump emergiu como 
uma figura polarizadora, cujas ações e discursos frequentemente 
marginalizaram grupos vulneráveis, como imigrantes, comunidades 
LGBTQIA+, negros, indígenas e mulheres. Seu retorno ao cenário 
político não apenas reforça a divisão ideológica no país, mas também 
ameaça reverter conquistas históricas de setores e grupos.

A retórica anti-imigração de Trump, marcada por políticas agres-
sivas de deportação e pela construção de muros reais e ideológicos, 
deixa cicatrizes profundas na América Latina. Milhares de pessoas 
são criminalizadas simplesmente por buscarem uma vida melhor, 
enquanto comunidades inteiras foram estigmatizadas. Essa aborda-
gem desumana não só viola direitos básicos, mas também alimenta 
um clima de medo e exclusão.

A comunidade LGBTQIA+ enfrentou retrocessos significativos 
durante o governo anterior de Trump e, com seu retorno, pode 
sofrer novos ataques a direitos fundamentais em áreas como saúde, 
educação e emprego. Medidas propostas por seu governo tendem 
a criar um ambiente de discriminação e exclusão, dificultando o 
avanço da igualdade para essa comunidade.

Para a comunidade negra, o governo Trump exacerba as desigual-
dades raciais. Sua recusa em reconhecer a gravidade do racismo es-
trutural, somada ao apoio implícito a grupos supremacistas brancos, 
reforça um legado histórico de opressão. Da mesma forma, os povos 
indígenas, que já enfrentaram ameaças constantes a seus direitos 
territoriais, agora veem seus interesses novamente subjugados em 
favor de políticas que priorizam o desenvolvimento econômico em 
detrimento da preservação de suas terras e culturas.

As mulheres também terão seus direitos ameaçados, com ten-
tativas de restringir o acesso a serviços de saúde reprodutiva e a 
desvalorização de pautas relacionadas à igualdade de gênero. 

O retorno de Trump à presidência não é apenas uma questão 
política; é um alerta para as minorias que lutam por visibilidade e 
igualdade. Sua ascensão reflete a persistência de uma parcela da 
sociedade que resiste às mudanças necessárias para a construção 
de um mundo mais inclusivo. Cabe a nós, como cidadãos globaliza-
dos, questionar quais valores queremos defender e como podemos 
garantir que as vozes das minorias não sejam novamente silenciadas.

“Um real fraco só bene-
ficia monopólios e oligopó-
lios exportadores, e força os 
brasileiros a terem prejuízos 
constantes.”

Como o país exporta mais 
do que importa, este comér-
cio líquido positivo nacio-
nalmente ganha mais em 
reais com a alta do dólar 
quando realiza ou recebe os 
pagamentos, e perde quan-
do a cotação cai.

Este efeito se verifica no 
saldo da balança comercial 
de 2024, superavitário em 
75 bilhões dólares segun-
do o Banco Central, e este 
valor convertido à taxa de 
31/12/24 de R$ 6,19 equivale 
a R$ 461,8 bilhões; como o 
dólar em 24/01/25 chegou 
a R$ 5,89, o novo valor dos 
mesmos dólares caiu para 
R$ 439,4 bilhões, com per-
da de R$ 22,4 bilhões no 
período.

Embora o superavit em 
dólar seja um ganho nacio-
nal, cerca de 40% de sua 
composição está concen-
trada nas exportações de 
petróleo, soja e minérios, 
gerando lucros principal-
mente para a Petrobrás, o 
agro de grande porte e a Vale 
de Carajás, sem benefícios 
diretos mensuráveis para a 
população.

Quanto mais o dólar au-
mentar, mais ganhos have-
rão para os exportadores.

Com efeito contrário e 
afetando diretamente o 
consumidor pela inflação, a 
alta do dólar exige mais reais 
para sua quitação sem que 
haja geração de novos reais, 
forçando a busca da dife-
rença através do aumento 
dos preços das mercadorias, 
gerando assim a citada in-
flação.

Nacionalmente ainda, 
como o Brasil tem uma dí-
vida externa de aproxima-
damente 790 bilhões de 
dólares (tanto das empresas 
quanto do próprio país), a 
alta do dólar, além de gerar 
a mencionada inflação pe-
los preços das mercadorias 
das empresas, diminuirá os 
recursos em reais para in-
vestimentos e até custeio no 
orçamento do país, porque 
serão precisos mais reais 
para pagar os juros e o valor 
principal da dívida própria.

Um dos problemas desta 
variação do dólar é que em 
certos casos o aumento de 
preço das mercadorias não 
é absorvido pelo consumi-
dor, reduzindo o volume de 
negócios e obrigando à di-
minuição do repasse para os 
preços. Esta prática reduz 
o resultado das empresas 
podendo até lhes causar 
prejuízo.

Daí a importância de for-
talecer o real através de 
políticas que fomentem a 
produtividade e o aumento 
de investimentos para in-
crementar o PIB acima dos 
níveis de inflação.

Produtividade é fruto 
de tecnologias, pesquisa 
e educação de alto nível; 
aumento de investimentos 
é resultado de ambientes 
economicamente estáveis 
e legalistas quanto aos as-
pectos regulatórios da na-
ção.

É assim no mundo inteiro, 
e o Brasil, caso se afaste des-
tes eixos, terá dificuldades 
para construir um real forte. 

Um real fraco só benefi-
cia monopólios e oligopó-
lios exportadores, e força os 
brasileiros a terem prejuízos 
constantes.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“O brasileiro cansou de mentiras”

PT quer mais espaço para apoiar Motta 
na Câmara

Pouca diferença
O apoio do PT tem efeito mais 

simbólico do que prático. Somente o 
Novo, com 4 deputados, e Psol, com 
13, não apoiam Motta na disputa.

Pote de ouro
A secretaria prometida ao PT tem 

serviços burocráticos, supervisiona o 
administrativo da Casa, mas também 
autoriza despesas na Câmara.

Pragmatismo
Alguns parlamentares petistas de-

fendem outro foco: a presidência 
das comissões, que tem dado dor 
de cabeça ao governo.

Um exemplo
A CCJ, principal comissão, deve 

ficar com o União Brasil, que pode 
indicar Elmar Nascimento (BA), ex-
-pré-candidato a presidente da 
Casa.

Rejeição a Lula cresce com erros 
e manipulação

O governo e aliados na mídia 
perdem credibilidade a cada crise, 
unindo-se em fake news desastro-
sas. Após a decisão de espionar o 
pix, veio a deportação dos ilegais. 
Tanto quanto se excederam na va-
lorização do vídeo fake de Haddad 
para esconder a bisbilhotice do pix, 
manipularam o caso dos acorrenta-
dos para atribuir tudo ao malvadão 
Donald Trump. E omitiram que foi o 
33º vôo desde a posse de Lula, em 
2023, sem que ele tenha reclamado 
do mesmo tratamento aos demais 
3.660 deportados.

Povo não é bobo
Nesses casos e em outros, governo 

e aliados na mídia e no Congresso 
desdenharam da opinião pública, 
que já não é tão boba ou desinfor-
mada.

Terceirizando culpa
Após a decisão de espionar o pix, 

Lula se viu obrigado a recuar, mas, 
resolveu encontrar culpa nos outros, 
mais uma vez. Deu errado de novo.

Sigilo nada altera
De lorota em lorota, Lula viu seu 

cartaz desabar, e de novo optou pela 
manipulação, decretando sigilo nas 
pesquisas que contrata. Foi inútil.

O que Janja esconde?
Quem paga a conta tem o direito de 

saber o que Janja faz e a quem recebe 
em seu gabinete no Planalto, cercada 
de assessores bancados com dinheiro 
público. As suspeitas sobre os gastos 
e a agenda de Janja foram geradas 
pelo próprio maridão, quando tornou 
tudo isso secreto.

Momento certo
Pode ser coincidência, se há coinci-

dências em tudo isso, mas o vazamen-
to da delação de Mauro Cid ocorre 
quando Lula (PT) enfrenta dificulda-
des, inclusive com a sua aprovação 
despencando.

Conjectura não é crime
O ex-procurador Deltan Dallagnol 

defende, em seu canal no Youtube, 
que a delação de Mauro Cid contra 
Bolsonaro necessitaria de provas de 
confirmação, de acordo com a lei, ou 
não terá validade. Diz também que a 
lei não pune a conjectura de crime 
que não foi consumado.

Cenário de pessimismo
Pesquisa Genial/Quaest mostra 

queda na aprovação de Lula em to-
das as regiões do País. Somente no 
Nordeste o petista ainda consegue 
manter a aprovação mais alta que 
a desaprovação. Com viés de baixa.

BC errou
Há um ano, o Boletim Focus di-

vulgado pelo Banco Central, em 26 
de janeiro, previa que o dólar valeria 
R$4,90 neste momento, em 2025. 
Ontem a moeda americana fechou a 
R$5,91, 20,6% a mais.

Hipocrisia
Seguidores de Lula no “X” não dei-

xaram passar publicação do petista 
sobre o Dia Internacional em Memória 
das Vítimas do Holocausto. Acusaram 

Senador Jorge Seif (PL-SC) explica a desaprovação recorde ao governo Lula

hipocrisia de Lula e lembraram sua 
atitude hostil a Israel.

Frente pró-Motta
Hugo Motta (Rep-PB) conta com 

um cabo eleitoral de peso na dis-
puta pelo comando da Câmara. É o 
governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, que promete a bancada 
paulista fechada com Motta.

Lá vem aumento
Lula recebeu ontem a presidente 

da Petrobras, Magda Chambriard, e 
os sinais são muito ruins: ela teria 
ido pedir autorização para aumentar 
o preço da gasolina. Político definindo 
preços é o fim da picada.

Pensando bem...
...na Esplanada, o combinado sai caro.

Poder sem Pudor
Posse não é bingo
Após mais de vinte anos de lutas 

na UDN, a eleição de Cid Sampaio 
para o Governo de Pernambuco teve 
um sabor especial para o coronel 
Inácio Mariano, de São José do Egito, 
no sertão do Pajeú. De alma lavada, 
vestiu a melhor roupa e foi à posse 
do correligionário e amigo. O senti-
nela armado do Palácio Campo das 
Princesas o interceptou: “Quer falar 
com quem?” Ele respondeu que iria 
falar com o governador. O soldado 
pediu, referindo-se ao convite: “O sr. 
tem algum cartão aí?”. Coronel Inácio 
olhou o soldado de cima a baixo e 
respondeu: “Eu vim aqui para falar 
com o governador e não para marcar 
bingo!” Afastou o fuzil do seu caminho 
e subiu as escadas.

O PT esperneia por mais espaço na Mesa Diretora para apoiar Hugo Motta (Rep-PB) como presidente da 
Câmara na eleição do sábado (1º). Até agora, está reservada ao PT apenas a Primeira-Secretaria, hoje com 
o União Brasil. A demora para o partido de Lula descer do muro na eleição da Câmara garantiu ao PL e PP 
as melhores escolhas no rateio dos cargos, com Primeira e Segunda Vice-Presidência, respectivamente.

Juarez Baldoino da Costa
é Amazonólogo, MSc em Sociedade e Cultura da Ama-
zônia – UFAM, Economista, Contabilista, Professor de 
Pós-Graduação e Consultor de empresas.
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Amazonas terá duas 
vagas em 2026, 
correspondentes aos 
mandatos de Braga 
(MDB) e Valério (PSDB)

    Em Tempo

As articulações políticas 
para as eleições de 
2026 começam a se 
intensificar no Amazo-

nas, com os principais nomes 
que devem disputar as duas 
vagas ao Senado Federal se 
posicionando e movimentando 
peças no tabuleiro político. 

Na próxima eleição, o Amazo-
nas terá duas vagas em disputa 
no Senado, correspondentes 
aos mandatos de Eduardo 
Braga (MDB) e Plínio Valério 
(PSDB). Ambos deverão con-
correr à reeleição se desejarem 
continuar no cargo.

Já o senador Omar Aziz (PSD), 
eleito em 2022, terá seu man-
dato até 2030, mas pode con-
correr ao cargo de Governo do 
Amazonas.

Eduardo Braga, apesar de en-
frentar um cenário desafiador, 
tem uma base sólida e no inte-
rior do Amazonas e parece estar 
se preparando para disputar a 
reeleição ao Senado.

Mexidas no tabuleiro
O cientista político Helso Ri-

beiro avaliou as ações de Braga, 
salientando a importância de 
sua atuação no interior do es-
tado, onde o senador tem uma 
forte base política. 

“O senador Eduardo Braga 
foi eleito há 7 anos com mui-
tos votos vindos do interior. 
Independente de quem seja o 
prefeito, ele sempre tem boas 
articulações na região. Já foi 
governador do Estado, e isso 
deixa lastros de contatos. Vejo 
como normal essas mexidas 
no tabuleiro”, afirmou Ribeiro.

Ele também destacou que, 
em 2026, outros nomes como 
Plínio Valério e Omar Aziz es-

tarão mapeando os municípios 
e buscando aproximação com 
prefeitos. 

“Não tenho dúvida de que, 
não só ele [Braga], como o Plí-
nio Valério e o Omar Aziz, têm 
mapeado todos os municípios, 
todos os prefeitos, o que podem 
e o que não podem fazer. Eles 
vão tentar entrar em conta-
to com todos os 61 prefeitos”, 
destacou.

Braga se reuniu nessa se-
mana com prefeitos de qua-
tro municípios do interior do 
Amazonas: Alvarães, Japurá, 
Tefé e São Paulo de Olivença. 
A reunião chamou atenção por 
indicar o início de uma estra-
tégia voltada ao interior, um 
caminho que Braga deve seguir 
até as eleições de 2026.

A foto do encontro, com 
prefeitos de cidades filiadas 
ao União Brasil, partido do go-
vernador Wilson Lima, reflete 
um cenário de alianças políticas 
que se intensificarão nos pró-
ximos anos.

“Receber os prefeitos do in-

terior do Amazonas é sempre 
uma oportunidade de ouvir de 
perto as demandas e desafios 
das nossas comunidades. Hoje, 
tive a honra de conversar com 
Lucenildo Macedo, prefeito de 
Alvarães, Professor Vanilso, 
prefeito de Japurá, Gibe Mar-
tins, prefeito de São Paulo de 
Olivença, e Nicson Marreira, 
prefeito de Tefé”, compartilhou 
o senador em sua publicação 
nas redes sociais.

Apesar de já ter sido gover-
nador, Braga perdeu parte da 
influência sobre as prefeituras 
do estado, que hoje, em sua 
maioria, estão sob o comando 
de prefeitos alinhados ao União 
Brasil. Isso não impediu o sena-
dor de continuar trabalhando 
para fortalecer sua base política 
no interior.

Em relação à possível can-
didatura de Wilson Lima ao 
Senado em 2026, Braga já se 
posicionou. Durante a reunião 
de segunda-feira, ele fez de-
clarações direcionadas ao go-
vernador, que é um dos nomes 

mais cotados para a disputa. 
“O Wilson Lima é, obviamen-

te, um candidato em potencial, 
que eu tenho todo o respeito; 
ele tem direito a disputar se 
ele renunciar ao governo [do 
Amazonas], mas, obviamente, 
que ele terá que responder pelo 
bem ou pelo mal que fez ao 
longo desses quase oito anos 
de governo que ele implemen-
tou no estado do Amazonas”, 
afirmou Braga.

Eduardo Braga e Wilson Lima
O advogado e analista político 

Carlos Santiago analisou o ce-
nário das eleições, apontando 
que lideranças políticas do es-
tado, tanto do interior quanto 
da capital, podem apoiar tanto 
Braga quanto Lima para o Se-
nado. 

“Em 2026, o amazonense 
terá a opção de escolher dois 
representantes para o Senado 
Federal. Lideranças políticas 
podem apoiar tanto o senador 
Eduardo Braga quanto o gover-
nador Wilson Lima, indepen-

dentemente do partido. Com 
a aproximação das eleições, as 
estratégias começam agora”, 
aponta Santiago.

“A reunião de Eduardo Braga 
com lideranças do interior do 
partido do governador, assim 
como reuniões do governador 
com prefeitos e partidários do 
MDB de Eduardo Braga, não 
exclui o apoio nem ao senador 
Eduardo Braga e nem ao gover-
nador Wilson Lima, porque são 
duas vagas. Com a aproximação 
das eleições, as estratégias co-
meçam agora.”

Santiago avalia que, apesar 
das possíveis rivalidades, no 
cenário para o Senado, “não 
será nenhuma novidade se as 
lideranças do interior do Ama-
zonas e também da capital re-
solverem apoiar Eduardo Braga 
e Wilson Lima, independente-
mente da filiação partidária. A 
política se faz assim, com os 
acordos.”

A rivalidade política entre 
Eduardo Braga e Wilson Lima 
remonta às eleições de 2022, 

Sidney Leite pede que ONU investigue EUA por violações 
de direitos humanos na deportação de brasileiros

Leite pede que ONU investigue EUA por violações
DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

DIREITOS HUMANOS

O deputado federal Sid-
ney Leite (PSD-AM) enca-
minhou às Organizações 
das Nações Unidas (ONU), 
na terça-feira (28), uma 
queixa sobre os relatos de 
violações de direitos huma-
nos sofridos por brasileiros 
deportados pelo governo 
dos Estados Unidos. Neste 
fim de semana, problemas 
técnicos de um voo com 
88 brasileiros expulsos pelo 
governo americano expuse-
ram as condições insalubres 
impostas nesse transporte.

Além da ONU, o deputado 
federal do Amazonas tam-
bém apresentou reclamação 
ao Ministério das Relações 
Exteriores, cobrando uma 
apuração rigorosa sobre os 
relatos de violência apre-
sentados pelos brasileiros.   

Além de desembarcarem 
em solo brasileiro alge-

mados pelos pés e pelas 
mãos, os brasileiros infor-
maram que sofreram pri-
vações durante os voos e, 
uma das pessoas, mostrou 
hematomas de agressões 
que teriam sido praticadas 
por agentes do governo 
americano. Um Boletim de 
Ocorrência foi registrado na 
Polícia Federal.

Em um ofício endereça-
do ao secretário-geral das 
Nações Unidas, Antonio 
Gutierrez, o deputado do 
PSD do Amazonas falou da 
grave preocupação com os 
relatos de abusos de direi-
tos humanos, desrespeito 
à dignidade e à integridade 
sofridas pelos deportados. 

“Informações de depor-
tações em massa em con-
dições desumanas, com 
agressões físicas, detenções 
prolongadas, condições pre-

cárias em centros de de-
tenção e a falta de esclare-
cimentos sobre os direitos 
desses indivíduos têm sido 
recorrentes, são fatos públi-
cos e notórios amplamente 
noticiados nos meios de co-
municação social.”

“Venho solicitar à Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU) que tome as medidas 
necessárias para investigar 
a conduta do governo dos 
Estados Unidos da América 
no que tange ao tratamento 
de brasileiros em situação 
de imigração irregular. Ve-
rificamos que este compor-
tamento fere os princípios 
fundamentais dos direitos 
humanos estabelecidos 
pela Carta das Nações Uni-
das e outros tratados in-
ternacionais dos quais os 
Estados Unidos são signa-
tários”, acrescenta.

Braga inicia preparativos 
para reeleição ao Senado

quando disputaram o governo 
do Amazonas, com vitória de 
Lima. Após a derrota, Braga 
tentou cassar o mandato de 
Lima e de seu vice, Tadeu de 
Souza (Avante), no Tribunal 
Regional Eleitoral do Amazo-
nas (TRE-AM), alegando abuso 
de poder econômico durante a 
campanha.

A declaração de Braga so-
bre o governado do Amazonas, 
também remete aos desafios 
enfrentados por Wilson Lima, 
durante seu mandato como 
governador. Com as eleições 
para o Senado em 2026 se 
aproximando, políticos do 
Amazonas continuam se mo-
vimentando para consolidar 
suas bases eleitorais. 

Eduardo Braga, mesmo com 
a forte presença do União Brasil 
nas prefeituras, tem buscado 
fortalecer sua articulação po-
lítica no interior, enquanto se 
prepara para o confronto com 
Wilson Lima e outros possíveis 
candidatos.

Helso Ribeiro analisa que 
existem algumas hipóteses 
para futuras para a candida-
tura de Wilson Lima ao Se-
nado. “Bem, aí a gente entra 
no campo da especulação. A 
possível candidatura de Wilson 
Lima seria para o Senado? Para 
a Câmara dos Deputados? Ou 
ele cumpriria o mandato até o 
final? Então, existem essas três 
hipóteses”, avaliou.

“Se for para o Senado, é claro 
que o governador Wilson Lima 
será um concorrente direto de 
Eduardo Braga, ainda que, nes-
sa eleição, a campanha possa 
fazer dobradinha, pois são duas 
vagas para o Senado. Todos 
os candidatos vão tentar en-
trar em contato com prefeitos 
de todos os municípios, inde-
pendentemente de partido. 
E há verbas de parlamenta-
res federais, tanto do Senado 
quanto da Câmara, que podem 
ser direcionadas a municípios 
também. Então, é natural que 
essas movimentações ocor-
ram”, completou.

Eduardo Braga se reúne com quatro prefeitos do interior do Amazonas
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Câmara Municipal na ‘mira’ do 
TCE por contrato de limpeza
Vereador Rodrigo 
Guedes acionou 
Tribunal para 
suspender contrato no 
valor de R$ 1,5 milhão

  Em Tempo

O vereador Rodrigo 
Guedes (Progressis-
tas) apresentou uma 
representação ao 

Tribunal de Contas do Esta-
do do Amazonas (TCE-AM) 
nessa semana questionando 
a contratação emergencial 
de serviços de limpeza pela 
Câmara Municipal de Ma-
naus (CMM). 

O contrato, no valor de  
R$ 1,5 milhão, foi assinado 
pelo presidente da CMM, 
David Reis (Avante), com a 
empresa LS Serviços de Or-
ganização de Eventos Ltda. 
A empresa já havia prestado 
serviços para a Casa entre 
2018 e 2023, na gestão an-
terior de David Reis.

A decisão de contratar uma 
empresa com objeto social 
diferente para prestar ser-
viços de limpeza gerou po-
lêmica e levantou suspeitas 
sobre a capacidade técnica 

CMM deve ter que apresentar 
provas para justificar contratação 

emergencial de limpeza

na nova convenção coleti-
va, sem análise pela gestão 
anterior, causando a inviabi-
lidade da continuidade dos 
serviços.

Vale destacar que a empre-
sa agora contratada já possui 
um histórico de prestação de 
serviços à CMM entre 2018 
e 2023, estando apenas re-
tornando às suas ativida-
des junto à Casa Legislativa. 
Como consta em publicação 
oficial, trata-se de uma em-
presa especializada em ser-
viços de limpeza, atendendo 
às necessidades da Câmara. 
A regularização desses ser-
viços é fundamental para 
assegurar o funcionamento 
das atividades legislativas e 
administrativas”, diz nota.

Próximos passos
Com a representação apre-

sentada ao TCE-AM, o caso 
deverá ser investigado pelo 
tribunal. O vereador Rodri-
go Guedes também anunciou 
que ingressará com uma ação 
judicial e outras representa-
ções contra a contratação. A 
Câmara Municipal, por sua 
vez, deverá apresentar os 
documentos que justificam 
a dispensa de licitação e a 
escolha da LS Serviços.

da empresa. Em resposta 
às críticas, a CMM justificou 
a contratação emergencial 
alegando que a empresa 
anterior havia solicitado um 
reajuste significativo e que 
os serviços básicos da Casa 
estavam comprometidos.

No entanto, o vereador Ro-
drigo Guedes discorda da jus-
tificativa da Câmara e afirma 
que a contratação poderia ter 
sido evitada. “A CMM poderia 
ter optado por prorrogar o 

contrato com a empresa an-
terior até que fosse realizada 
uma licitação”, argumenta o 
parlamentar. Guedes tam-
bém questiona a escolha da 
LS Serviços, uma vez que a 
empresa tem como atividade 
principal a venda de com-
bustíveis.

Em nota oficial, a CMM 
justificou a contratação 
emergencial alegando a ne-
cessidade de regularizar os 
serviços de limpeza, que es-

tavam comprometidos devi-
do ao pedido de reajuste da 
empresa anterior. A Câmara 
também destacou o histórico 
da LS Serviços em prestar 
serviços à Casa Legislativa.

“A Câmara Municipal de 
Manaus (CMM) esclare-
ce que, com o objetivo de 
regularizar urgentemente 
serviços essenciais, firmou 
contrato para a execução 
contínua de limpeza e con-
servação, incluindo o for-

necimento de mão de obra, 
materiais e equipamentos 
necessários.

A medida emergencial 
ocorreu devido à situação en-
contrada pela atual gestão, 
com serviços básicos com-
prometidos ou fora de pleno 
funcionamento. O contrato 
anterior venceu no dia 2 de 
janeiro de 2025, e a empresa 
que prestava o serviço solici-
tou um reajuste de mais de 
R$ 370 mil, fundamentado 

Lei reforça combate a 
incêndios e queimadas

Projeto busca alertar 
estudantes sobre apostas

AMAZONASFIM DE JOGO

Lei é de autoria da deputada estadual Mayra Dias (Avante)

Projeto de Lei que visa criar campanha é de autoria da deputada Débora Menezes

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Lei nº 7.331/2025, que 
estabelece diretrizes para 
conscientização ambien-
tal, foi sancionada no Ama-
zonas. O dispositivo ofere-
ce controle e prevenção de 
incêndios e queimadas no 
Estado. A Lei é de auto-
ria da deputada estadual 
Mayra Dias (Avante).

A proposta pela parla-
mentar visa o combate aos 
problemas agravados du-
rante o verão amazônico, 
período crítico de aumento 
de focos de fogo.

Nos meses de estia-
gem, com baixa umidade 
e ventos fortes, queima-
das tornam-se frequen-

tes, muitas vezes causadas 
por ações humanas, como 
queima de lixo e bitucas de 
cigarro. A deputada Mayra 
Dias destacou a importân-
cia de conscientizar a po-
pulação sobre os riscos e 
prejuízos dessas práticas.

A legislação prevê ações 
educativas, como pales-
tras, campanhas e convê-
nios com instituições para 
promover uma mudança 
cultural e alertar sobre os 
impactos ambientais e de 
saúde das queimadas. O 
fogo destrói o solo, mata 
animais e prejudica infra-
estruturas, além de gerar 
gases poluentes e agra-

var doenças respiratórias 
como bronquite e sinusite.

“As consequências das 
queimadas prejudicam 
não apenas o meio am-
biente, mas também a saú-
de da população. Precisa-
mos agir de forma efetiva 
para prevenir esses danos 
e proteger os amazonen-
ses”, afirmou Mayra Dias.

Em 2024, o Amazonas 
registrou 21,6 mil quei-
madas e, com isso, o ano 
alcançou a marca de pior 
ano no número de focos 
de calor desde 1998, quan-
do o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe) 
começou a série histórica.

O Projeto de Lei nº 
635/2024 propõe a criação 
da Campanha Educacional 
“Fim de Jogo” no âmbito 
da Secretaria de Estado de 
Educação e Desporto Escolar 
(Seduc).

O principal objetivo da ini-
ciativa é conscientizar crian-
ças e adolescentes sobre os 
malefícios dos jogos de azar 
e apostas, práticas que po-
dem afetar negativamente 
o desempenho escolar e o 
bem-estar psicológico e so-
cial dos jovens.

A proposta foi apresenta-
da pela deputada estadual 
Débora Menezes (PL), que 
explicou que o projeto visa 
alertar os estudantes sobre 
os riscos dessas práticas, 
que podem levar a sérios 
problemas como ansiedade, 
depressão e isolamento. 

Ela também destacou a 
crescente ansiedade entre os 
jovens, causada pela busca 
por dinheiro fácil por meio 
de apostas e cassinos on-line, 

um problema que tem se tor-
nado cada vez mais precoce, 
especialmente entre crian-
ças e adolescentes.

“A ansiedade em ganhar 
dinheiro fácil e rápido por 
meio de apostas e cassinos 
on-line, como as ‘bets’ e 
o ‘Jogo do Tigrinho’, tem 
se manifestado de forma 
crescente e cada vez mais 
precoce entre a população, 
especialmente entre crian-
ças e adolescentes. Além 
dos prejuízos financeiros e 
da dependência que essas 
práticas geram, o interesse 
por essas plataformas está 
prejudicando o foco nos es-
tudos e no desenvolvimento 
saudável dos jovens”, expli-
cou Débora Menezes.

Além da conscientização, 
o projeto visa promover ati-
vidades educativas que es-
timulem o desenvolvimento 
de habilidades críticas e de 
autocontrole no uso de tec-
nologias, além de contribuir 
para a identificação precoce 

de comportamentos com-
pulsivos.

“A implementação de um 
programa educacional dire-
to e didático é fundamental 
para prevenir o desenvolvi-
mento de hábitos prejudiciais 
desde a infância. Este projeto 
visa criar uma cultura de uso 
responsável da tecnologia, 
com foco na prevenção ao 
vício em jogos de azar, ao 
mesmo tempo que oferece 
apoio às famílias para enfren-
tar esse desafio”, detalhou a 
deputada.

Por meio da campanha 
“Fim de Jogo”, o projeto vai 
buscar promover a conscien-
tização e a educação, pro-
porcionando um futuro mais 
saudável e equilibrado para 
crianças e adolescentes.

“Ou seja, uma campanha 
educacional que vai respei-
tar os direitos das crianças e 
adolescentes, promovendo a 
conscientização e a educação 
para um futuro mais saudável 
e equilibrado”, concluiu.
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Cooperação e integração, a chave da prosperidade na Amazônia 
Como poderemos evoluir se permi-

tirmos que a omissão e as escolhas 
envelhecidas condenem nosso projeto 
comum ao caos. A Amazônia é nos-
sa maior riqueza, e só alcançaremos 
sua verdadeira potencialidade quan-
do aprendermos que crescer juntos, 
integrados e em cooperação, é mais 
valioso do que competir sozinhos.

O potencial da Amazônia está sendo 
desperdiçado? Os fatos, infelizmente, 
confirmam. A Amazônia carrega em 
si uma promessa imensurável. Não 
apenas como berço da maior biodi-
versidade do planeta, mas como um 
território estratégico para o Brasil e o 
mundo. No entanto, transformá-la em 
prosperidade para nossa população 
continua sendo um desafio crônico. 
Não pela ausência de caminhos, mas 
pela cegueira da insensatez que nos 
impede de enxergar além das dife-
renças e compartilhar uma jornada 
comum.

Estamos paralisados por disputas 
pequenas

Estamos presos a querelas que frag-

mentam nossa capacidade de ação. 
Personalismos, disputas paroquiais e 
falta de diálogo construtivo têm limi-
tado o impacto das iniciativas locais e 
dificultado o avanço das soluções cole-
tivas. Não se trata de falta de recursos 
ou mesmo de vontade política. Temos 
segurança jurídica, apoio institucional 
e, principalmente, clareza sobre os 
caminhos que não funcionam mais. 
O que falta é coragem para deixar de 
lado o “varejo” das disputas e atacar 
o problema no “atacado”: nossa inca-
pacidade de trabalhar juntos.

Devemos aprender com a Zona Fran-
ca de Manaus

O exemplo da Zona Franca de Ma-
naus é emblemático. Por meio de habi-
lidade política e coerência administra-
tiva, conseguimos reafirmar em 2023, 
no Congresso Nacional, a importância 
deste modelo de desenvolvimento 
para a Amazônia e para o Brasil. Mas 
esta vitória não encerra o conflito entre 
o Brasil e o Brasil. O Norte continua sendo 
percebido pelo Sul e Sudeste como um 
território distante, periférico, cujo papel 

seria meramente o de fornecer recursos.

A hora é de convergir interesses
A Zona Franca, por si só, não resolve 

nossas desigualdades regionais, mas pro-
va que é possível avançar quando existe 
convergência de interesses. Ela se man-
tém hoje graças ao esforço coletivo de 
atores públicos e privados comprometi-
dos com um propósito maior: garantir que 
a Amazônia permaneça em pé enquanto 
se desenvolve. É esse mesmo espírito 
de cooperação que precisamos ampliar 
para além das fronteiras institucionais 
e regionais.

Estamos prontos para virar a chave?
Virar a chave é descobrir que os velhos 

chavões e os antigos remédios já não nos 
ajudam a evoluir, perceber que o movi-
mento é incessante e juntos e em partilha 
fica mais fácil achar soluções conjuntas. 
Chegamos ao limite do que a mediocri-
dade e a desunião podem nos oferecer. 
Estamos perdendo tempo precioso. É 
hora de virar a chave. Precisamos parar 
de medir esforços pelo que nos separa e 
começar a construir sobre os propósitos 

que nos unem. Não pensamos igual e 
isso seria empobrecedor. A diferença é 
a senha do crescimento e dos efetivos 
avanços. Aprender é reconhecer que não 
sabemos tudo. Ninguém sabe.

É possível respeitar as diferenças e 
ainda assim crescer

Não é necessário que falemos a mesma 
linguagem. Temos diferentes culturas, 
perspectivas e prioridades. Mas isso não 
deveria ser uma fraqueza. Na aritmética 
institucional, quando dividimos respon-
sabilidades e respeitamos nossas dife-
renças, multiplicamos os frutos. O que 
precisamos é de coragem para admitir 
isso e comprometimento para agir.

O que nos impede de recomeçar a 
jornada?

A verdadeira prosperidade não será 
construída por meio de futricas ou dispu-
tas destrutivas. Ela virá da solidariedade, 
do compartilhamento de recursos e da 
definição clara de objetivos comuns. Se-
tores público e privado, líderes regionais 
e nacionais, precisam sentar-se à mesa 
dispostos a ouvir mais do que falar. Te-

mos dois ouvidos e uma boca; a lógica 
natural sugere que ouvir mais aumenta 
nossas chances de aprender, aperfeiçoar 
e crescer.

 
Temos recursos, segurança jurídica e 

talentos
Este não é um chamado à utopia. É 

uma convocação prática para enfrentar-
mos a realidade. Temos recursos, temos 
segurança jurídica, temos ciência. O que 
nos falta é organização, diálogo e visão 
coletiva. Se não quisermos virar a chave, 
que pelo menos tenhamos a honestidade 
de admitir isso uns aos outros. Mas se 
decidirmos seguir adiante, que seja com 
coragem, maturidade e clareza. Como 
poderemos evoluir se permitirmos que 
a omissão e as escolhas envelhecidas 
condenem nosso projeto comum ao caos. 
A Amazônia é nossa maior riqueza, e só 
alcançaremos sua verdadeira potencia-
lidade quando aprendermos que crescer 
juntos, integrados e em cooperação, é 
mais valioso do que competir sozinhos.

Nelson Azevedo
Nelson é economista, empresário, presidente do SIMMMEM, Sindicato da Indústria Metalúrgica, Metalomecânica 
e de Materiais Elétricos de Manaus, conselheiro do CIEAM e da CNI e vice-presidente da FIEAM.

   Em Tempo

Manaus atua 
para receber 
investimentos 
em setores es-

tratégicos da economia. 
Os representantes do 
Banco Mundial e da  In-
ternational Finance Cor-
poration (IFC) no Brasil, se 
reuniram com o prefeito 
David Almeida (Avante), 
na terça-feira (28), para 
tratar de estratégias de 
desenvolvimento volta-
das à bioeconomia, in-
fraestrutura, adaptação 
às mudanças climáticas 
e ampliação do espaço 
fiscal. 

Durante o encontro fo-
ram debatidas oportu-
nidades de cooperação 
entre o Banco Mundial e 
a cidade de Manaus, for-
talecendo um relaciona-
mento já existente entre 
a instituição.

“A visita da comitiva do 
Banco Mundial a Manaus 
foi muito produtiva. Tra-
tamos de investimentos 
em áreas como educação, 
saúde e empreendedoris-
mo, além de discutir a re-
negociação e a unificação 
da nossa dívida pública. 
Acredito que essa parce-
ria trará resultados pro-
missores para a nossa ci-
dade, com novos recursos 
e melhorias significativas 
para a população”, disse 
o prefeito.

O compromisso com o 
desenvolvimento sus-
tentável e a melhoria da 
qualidade de vida em Ma-
naus têm sido prioridades 

da atua gestão. O diálogo 
com instituições interna-
cionais visa atrair investi-
mentos que transformem 
a cidade e beneficiem di-
retamente sua população.

O diretor do Banco Mun-
dial para o Brasil, Johan-
nes Zutt, destacou o com-
promisso da instituição 
em colaborar com Manaus 
para promover mudanças 
significativas, com foco 
nos mais vulneráveis. 

O banco tem experiên-
cia em diversas áreas e 
pretende trazer soluções 
específicas para os desa-
fios e oportunidades da 
cidade, e ressaltou que 
está disposto a ajudar 
Manaus a reestruturar 
suas finanças, liberando 
recursos que podem ser 
direcionados para priori-
dades estratégicas, como 
educação, saúde e infra-
estrutura, de maneira ágil, 
considerando que já de-
senvolve iniciativas seme-
lhantes em outras cidades 
e estados brasileiros.

“Nós estamos aqui com 
a grande equipe do Banco 
Mundial para discutir com 
a Prefeitura de Manaus 
como nós podemos traba-
lhar juntos para fazer uma 
diferença positiva e sig-
nificativa aqui na cidade 
por todas as pessoas que 
vivem aqui, mas princi-
palmente pelos mais vul-
neráveis. Nós temos uma 
gama ampla de pautas 
possíveis para fazer este 
trabalho conjunto. E os 
próximos passos são de 
concretizar este trabalho 
nas semanas que vêm 
para definir projetos que 
podem fazer esta diferen-
ça”, destaca.

A parceria com o braço 
do Banco Mundial no Bra-
sil, a International Finance 
Corporation (IFC), busca 
ainda o desenvolvimento 
socioeconômico susten-
tável da capital amazo-
nense.

“Como eu disse, a IFC e o 
Banco Mundial, comparti-
lham a mesma missão, mas 

a IFC faz investimentos no 
setor privado, e também 
fornecemos assessoria 
técnica para as empresas 
privadas. Temos muito in-
teresse em criar parcerias, 
não só com o setor priva-
do, mas também com as 
prefeituras e os governos 
estaduais, para benefício 
do setor privado e das co-
munidades”, destacou o 
diretor-presidente da IFC 
no Brasil, Manuel Reyes 
Retana.

“A capital do Amazonas 
é uma região de particular 
interesse para nós pelos 
desafios de desenvolvi-
mento que existem na 
região. E nosso objetivo é 
atacar esses desafios. É 
um prazer para mim estar 
aqui e espero que pos-
samos trabalhar juntos”, 
acrescentou.

Papel estratégico
Segundo o controlador-

-geral, doutor Alessandro 
Moreira, Manaus possui 
um papel estratégico no 

contexto econômico, am-
biental e social da região 
Norte, e a administração 
municipal liderada por Da-
vid Almeida tem focado no 
desenvolvimento susten-
tável da cidade.

“A bioeconomia é uma 
prioridade da nossa ges-
tão como vetor para im-
pulsionar a economia 
local, inclusive no polo 
industrial, enquanto en-
frentamos os desafios 
climáticos com oportu-
nidades de melhorias na 
infraestrutura urbana”, 
destacou Moreira.

Equilíbrio fiscal
Outro tema central foi a 

busca por soluções finan-
ceiras que mantenham o 
equilíbrio fiscal do muni-
cípio. Cabe enfatizar que o 
modelo de operação discu-
tido com o Banco Mundial 
permite a realização de in-
vestimentos sem compro-
meter as finanças públicas. 

A proposta inclui a re-
dução do custo da dívi-

da existente, ampliação 
do prazo de pagamento e 
políticas que fomentem o 
crescimento econômico e 
a geração de renda, sem 
aumento da dívida pública.

“O Banco Mundial nos 
oferece a possibilidade de 
reestruturar o espaço fis-
cal de Manaus, reduzindo 
custos e liberando recur-
sos para investimentos es-
tratégicos, sempre com o 
compromisso de equilíbrio 
fiscal firmado pela gestão 
do prefeito David Almeida”, 
explicou o controlador-
-geral.

As próximas etapas en-
volverão a construção de 
projetos concretos que 
impactem diretamente a 
qualidade de vida da po-
pulação e a sustentabili-
dade da região, como, por 
exemplo, um Plano Muni-
cipal de Bioeconomia, além 
de projetos que apoiem os 
esforços de descarboniza-
ção, contribuindo para a 
mitigação e adaptação às 
mudanças climáticas.

Prefeito David Almeida discute parcerias com Banco Mundial e International Finance Corporation

DIVULGAÇÃO
Parcerias visam 
desenvolver 
bioeconomia, 
infraestrutura, 
adaptação às 
mudanças climáticas e 
ampliação fiscal

Manaus e Banco Mundial 
alinham investimentos
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Com o intuito de comba-
ter a criminalidade no 
Centro de Manaus, a 
Secretaria de Seguran-

ça Pública (SSP-AM), realizou 
nesta terça-feira (28), uma 
operação Choque de Ordem. 
Nesta etapa, as ações foram 
concentradas na avenida Tra-
vessa Tabelião Lessa, conhe-
cida como ‘Boca da Onça’, no 
entorno do Mercado Adolpho 
Lisboa. Durante a operação, 
foram efetuadas três prisões: 
uma em flagrante por tráfico 
de drogas e duas em cumpri-
mento a mandados de prisão 
por tráfico de drogas e roubo.

O secretário de estado de 
Segurança Pública, coronel 
Vinicius Almeida, destacou 
que o trabalho do Governo 
do Estado é contínuo no Cen-
tro de Manaus e integra uma 
série de medidas adotadas 
estrategicamente para com-
bater o tráfico de drogas na 
localidade e assegurar maior 
liberdade e segurança aos ci-
dadãos.

“Nosso dever é combater 
o tráfico de drogas e iden-
tificar pessoas que possam 
estar envolvidas, muitas vezes 
se passando por pessoas em 
situação de rua e aliciando 
outras ao vício. É importan-
te destacar que essa não é 
uma ação isolada do estado. 

Recentemente incorporamos 
1 mil novos policiais, que já 
estão atuando em diversos 
pontos da cidade, o que tem 
contribuído para fortalecer 
a segurança e impulsionar a 
economia. Somente no Cen-
tro, a Polícia Militar conta com 
mais de 300 policiais em ação”, 
disse o coronel.

A Polícia Civil do Amazonas 
(PC-AM) e a Polícia Militar do 
Amazonas (PMAM), por meio 

da 24ª Companhia Interativa 
Comunitária (Cicom), do 24º 
Distrito Integrado de Polícia 
(DIP) e da Companhia Inde-
pendente com Cães (CIPCães), 
utilizaram cães farejadores 
em pontos estratégicos e re-
alizaram varreduras em bar-
racos de madeira instalados 
no local, com o objetivo de 
identificar entorpecentes e 
objetos ilícitos. Mais de 100 
policiais atuaram na operação.

O titular do 24° DIP, delega-
do Marcelo Martins, ressaltou 
que a PC já instaurou uma in-
vestigação para apurar a atu-
ação de traficantes na área.

“Durante a operação, pesso-
as foram conduzidas à delega-
cia para prestar depoimento, 
e um homem foi preso em 
flagrante por tráfico de dro-
gas. Segundo as investigações, 
ele atuava como executor das 
ações criminosas no local, en-

quanto o principal responsá-
vel pela área ainda está sen-
do identificado. As diligências 
seguem para chegar ao líder 
dessa organização criminosa”, 
disse o delegado.

Segundo a SSP-AM, um ho-
mem foi preso em flagrante 
por tráfico de drogas, e ou-
tros dois foram detidos em 
cumprimento a mandados de 
prisão em aberto por tráfico 
de drogas e roubo. Além dis-

Operação da SSP levou as ruas grupo policial para desmantelar tráfico de drogas no Centro de Manaus 

DIVULGAÇÃO

Três prisões foram 
realizadas durante 
ação policial da SSP, 
no Centro da capital 
amazonense 

Operação mira traficantes 
de drogas do Centro 

Descarte irregular de resíduos na 
avenida do Samba é investigado 

Investigação sobre descarte 
irregular de resíduos

DIVULGAÇÃO

LIESA

Em meio às festivi-
dades carnavalescas, 
que já começaram em 
Manaus, o Ministério 
Público do Estado do 
Amazonas (MPAM), por 
meio da 63ª Promotoria 
de Justiça Especializa-
da na Proteção e Defe-
sa da Ordem Urbanís-
tica (Prourb), instaurou 
o Inquérito Civil n° 
06.2024.00000670-7 
para investigar a per-
manência irregular de 
lixo e outros resíduos 
deixados pelas agre-
miações na avenida 
do Samba. A ação, 
motivada por possível 
omissão da Liga Inde-
pendente das Escolas 
de Samba do Amazo-
nas (Liesa) e da União 
das Escolas de Samba 
do Amazonas (Uesam), 
tem como objetivo pre-
servar a qualidade de 
vida e o bem-estar da 
população.

O inquérito, originado 

de uma reclamação da 
Secretaria de Estado de 
Cultura do Amazonas 
(SEC-AM), tem base, 
entre outras leis, na Lei 
Complementar n° 005 
de 2014, que determina 
que os passeios públi-
cos devem ser livres 
de qualquer obstáculo, 
fixo ou móvel, que limi-
te ou impeça o acesso, 
a liberdade de movi-
mento e a circulação 
segura das pessoas; e 
na Lei nº 10.257, de 
10 de julho de 2001 
(Estatuto da Cidade), 
que estabelece, em seu 
art. 2º, inciso I, que a 
política urbana tem 
por objetivo ordenar o 
pleno desenvolvimen-
to das funções sociais 
da cidade e da proprie-
dade urbana mediante 
a garantia do direito a 
cidades sustentáveis, 
entendido como os di-
reitos, dentre outros, à 
infraestrutura urbana.

Manaus, quarta-feira, 29 de janeiro de 2025

Ação civil pública sobre ‘Lixão’ 
a céu aberto na cidade de Coari

DIVULGAÇÃO 

ATERRO SANITÁRIO

Em razão do descarte ir-
regular de resíduos sólidos 
que podem acarretar danos 
severos à saúde e à bios-
segurança da população 
de Coari, além de causar 
impactos ambientais, o Mi-
nistério Público do Esta-
do do Amazonas (MPAM), 
por meio da promotoria 
de Justiça da comarca, 
ajuizou a Ação Civil Públi-
ca nº 243.2022.000013. A 
medida solicita que a ad-
ministração municipal im-
plemente a instalação de 
aterro sanitário. 

A ação tem como objetivo 
garantir o cumprimento das 
leis federais nº 12.305/2010 
e nº 14.026/2020, que ins-
tituem respectivamente a 
Política Nacional de Re-
síduos Sólidos e o Marco 
Legal do Saneamento Bá-
sico. A medida ocorre após 
o MPAM realizar diversas 
inspeções e constatar que 
o “lixão” do município se 
encontra em situação de 
“total inadequação am-
biental”, considerando que 
o cenário encontrado des-
cumpre a legislação am-
biental vigente.

Para o caso, o MPAM so-
licita que a Justiça deter-
mine que a Prefeitura de 
Coari apresente um Plano 
de Gestão Integrada de Re-
síduos Sólidos ou outras 

soluções, ainda que provi-
sórias, para evitar impactos 
à saúde coletiva e ao meio 
ambiente, bem como obrigar 
o poder público a apresentar 
um plano de recuperação de 
área degradada, sob pena de 
multa diária não inferior a R$ 
1.000,00 (mil reais). 

O processo ainda pede 
a tutela provisória de ur-
gência mencionando reco-
mendações expedidas pelo 
Instituto de Proteção Am-
biental do Amazonas (IPA-
AM), por meio do relatório 

nº 009/2018, que menciona 
que a administração local 
foi notificada reiteradas ve-
zes para solucionar os pro-
blemas do espaço atual de 
descarte, que conta com re-
síduos sólidos expostos a céu 
aberto, ausência de controle 
de chorume e lixiviados — 
líquidos extremamente tó-
xicos resultantes da mistura 
de água da chuva com os 
resíduos sólidos —, risco de 
contaminação do solo e do 
lençol freático e presença de 
queimadas irregulares e fre-

quentes no entorno da área. 
De acordo com o promo-

tor de Justiça Yury Dutra da 
Silva, a tutela dos direitos 
difusos e coletivos é função 
central do Ministério Público 
estabelecida na Constitui-
ção da República de 1988, 
por meio dos artigos 127 e 
a 128, que estabelecem a 
promoção de inquéritos ci-
vis e ações civis públicas, 
principalmente, em casos 
que envolvem a defesa do 
meio ambiente e da higidez 
urbanística. 

“Lixão” a céu aberto e ausência de aterro sanitário 
adequado em Coari pautam ação civil pública do MPAM  

so, mais de 15 pessoas foram 
encaminhadas ao 24º Distrito 
Integrado de Polícia (DIP) para 
averiguação de antecedentes 
criminais.

De acordo com o subcoman-
dante-geral da PMAM, coronel 
Thiago Balbi, a situação na área 
da Boca da Onça exige mais do 
que ações da Polícia Civil e Mi-
litar, demandando a participa-
ção de outros órgãos em ope-
rações para abordar questões 
sociais e garantir uma solução 
mais ampla. “É evidente que 
a situação aqui é mais com-
plexa do que a Polícia Civil ou 
Militar pode resolver sozinha, 
pois envolve questões sociais 
que demandam a participação 
de outros órgãos em ações e 
operações. É necessário esfor-
ço público para solucionar esse 
problema de forma efetiva. Por 
enquanto, trata-se de uma 
ação paliativa da polícia, mas 
que, a partir dela, certamente 
poderão ser implementadas 
outras soluções para garantir 
maior segurança no Centro da 
cidade “, ressaltou.

 
Ação contínua
O Governo do Amazonas, por 

meio da SSP-AM, realiza reu-
niões mensais de nivelamento 
com as Forças de Segurança, 
órgãos estaduais, municipais e 
lojistas, com o objetivo de alinhar 
estratégias que fortaleçam as 
ações na área central de Manaus.
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Governo inicia regularização 
fundiária na Zona Norte 
Iniciativa busca garantir 
segurança jurídica e 
cidadania para famílias 
do Monte Sinai e  
Vale do Sinai

Comunidades Monte Sinai 
e Vale do Sinai, no bairro 
Cidade Nova, Zona Norte 
de Manaus iniciaram o pro-

cesso de regularização fundiária, 
por meio da Secretaria de Estado 
das Cidades e Territórios (Sect).

“A meta com essa ação é 
beneficiar, aproximadamen-
te, mil famílias, com o título 
definitivo, garantindo mais 
cidadania e segurança à po-
pulação”, destaca a secretária 
da Sect, Renata Queiroz.

A iniciativa iniciou em dezem-
bro, com o levantamento topo-
gráfico, e avança com as etapas 
de vistoria e análise socioeconô-
mica, até o mês de março.

Atualmente, destaca a secre-
tária da Sect, as equipes estão 
em campo realizando vistorias 
detalhadas nos imóveis, avalian-
do características estruturais e 
conduzindo entrevistas socioe-
conômicas para entender melhor 
a realidade das famílias.

O processo conta com ser-
viços topográficos e de ma-
peamento aéreo, realizado 

Funcionários da Sect 
estão fazendo cadastros 

em comunidades da 
Zona Norte 

por drone, além da atuação 
de vistoriadores e assistentes 
sociais. “Finalizados os serviços 
topográficos e de mapeamento 
aéreo por drones, o cronograma 
de trabalho segue conforme o 
previsto”, ressalta a secretária 
da Sect.

Ações de panfletagem e divul-
gação também estão em anda-
mento para informar a comuni-
dade sobre regularização.

A secretária da Sect, Renata 
Queiroz, explica que a regulariza-
ção traz mais tranquilidade para 
os moradores. “Estamos traba-
lhando para garantir que essas 
famílias tenham o direito de pos-
se reconhecido, proporcionando 
mais segurança e cidadania à 
população”, afirma.

A ação, relata a titular da Sect, 
tem como objetivo garantir o 
direito ao título definitivo dos 
imóveis, oferecendo segurança 
jurídica aos moradores. Para o 
processo de cadastramento, é 
necessário que apresentem RG 
e CPF. Os que forem casados, 
precisam apresentar também os 
documentos do cônjuge.

“Essa ação é um compromis-
so do Governo do Amazonas em 
promover o desenvolvimento ur-
bano e social, garantindo que as 
famílias tenham um futuro mais 
seguro e estruturado”, destaca 
Renata Queiroz.

MPF quer proteção aos 
Yanomami em Barcelos Indígena preso por abuso 

sexual contra suas três filhas

PROFESSOR FUNAI 

Polícia Civil prende professor indígena por abuso sexual contra suas três filhas no interior do Amazonas 

Ausência de um representante da Funai 
em Barcelos deixa Yanomami vulneráveis

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Um indígena, de 30 anos, 
foi preso suspeito de estu-
prar as próprias filhas, de 
3, 4 e 7 anos. O infrator foi 
apresentado na Polícia Civil 
do Amazonas, por meio da 
76ª Delegacia Interativa de 
Polícia (DIP) de Santa Isabel 
do Rio Negro (a 630 quilô-
metros de Manaus)

Durante a coletiva de im-
prensa, o delegado Paulo 
Mavignier, diretor do DPI, 
elogiou a ação rápida da 
equipe da 76ª DIP, que, 
após receber denúncias, 
iniciou diligências e con-
seguiu localizar e prender 
o homem.

O caso foi descoberto 
quando uma das crianças 
foi internada em uma uni-
dade hospitalar do muni-
cípio para a realização de 
exames, e os profissionais 
de saúde passaram a sus-
peitar que a menina pode-
ria estar sofrendo abusos.

“Em seu depoimento, o 
homem relatou que tam-
bém já havia abusado de 
suas outras duas filhas. 
Vale destacar que ele era 
professor em uma escola 
indígena e lecionava para 
outras crianças, o que mo-
tivou a continuidade das 
investigações. Apenas nes-

ta semana, já realizamos 
três prisões de indivíduos 
envolvidos em abusos no 
interior do Amazonas. A Po-
lícia Civil segue firme em 
sua missão de combater 
e esclarecer esses casos”, 
afirmou Mavignier.

 
Flagrante
De acordo com o dele-

gado John Castilho, da 76ª 
DIP de Santa Isabel do Rio 
Negro, a vítima estava in-
ternada em uma unidade 
de saúde para tratamento 
médico. Durante o acom-
panhamento, os profissio-
nais de saúde suspeitaram 

que ela pudesse estar so-
frendo abusos e iniciaram 
exames para investigar.

“Em uma noite, uma mé-
dica ouviu gemidos vindos 
do banheiro. Ao bater na 
porta e entrar, encontrou 
o pai sozinho com a víti-
ma. Ao ser questionado, ele 
disse que estava apenas 
dando banho na criança, 
mas a médica, desconfiada, 
realizou um exame clínico 
e constatou sinais de vio-
lência. A equipe de saúde 
nos acionou imediatamen-
te, e fomos até o local e o 
prendemos em flagrante”, 
explicou John Castilho.

Em uma ação para a pro-
teção dos direitos indíge-
nas, o Ministério Público 
Federal (MPF) emitiu re-
comendação à Fundação 
Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai) exigindo a 
presença de um servidor 
em Barcelos (AM). A deci-
são, tomada em setembro 
de 2024, visa garantir a 
assistência adequada ao 
povo Yanomami, especial-
mente durante seus des-
locamentos para a zona 
urbana do município.

A ausência de um re-
presentante da Funai em 
Barcelos tem deixado os 
indígenas Yanomami vul-
neráveis a diversas situa-
ções, como as condições 
insalubres. Falta de acesso 
a serviços básicos e infra-
estrutura adequada.Pre-
conceito e discriminação. 
Enfrentamento de atitu-
des hostis por parte da 
população não indígena. 
Furtos e violência: Aumen-
to da exposição a crimes 
e conflitos. Contato com 

álcool e drogas: Facilidade 
de acesso a substâncias 
ilícitas, com graves conse-
quências para a saúde e o 
bem-estar dos indígenas.

A gravidade da situação 
foi evidenciada por confli-
tos recentes entre os Ya-
nomami e indígenas Baré, 
demonstrando a urgência 
da medida.

O MPF afirma que visi-
tas realizadas em setem-
bro de 2024 constataram 
a retirada de servidores 
da Funai de Barcelos e a 
Funai não apresentou jus-
tificativas plausíveis para 
a retirada dos servidores. 

Associações indígenas 
reforçaram a necessidade 
urgente de reestabeleci-
mento da assistência no 
município. A recomenda-
ção do MPF estabelece um 
prazo de 30 dias para que 
a Funai adote as medidas 
necessárias. O MPF pode-
rá tomar medidas judiciais 
ou extrajudiciais para ga-
rantir o cumprimento da 
decisão.
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Neymar acertou retorno ao Santos após rescindir com o Al-Hilal, da Arábia Saudita

Neymar está de volta ao 
Santos Futebol Clube. 
O presidente do Pei-
xe, Marcelo Teixeira, 

anunciou o retorno do cra-
que, nesta terça-feira (28), 
por meio das redes sociais. O 
mandatário do clube do litoral 
paulista divulgou um vídeo 
falando sobre a trajetória do 
craque.

“Parece que foi ontem, o 
tempo passa muito rápido. 
Chegou o momento de cons-
truir a nossa nova história. 
Retorne à sua casa, estamos 
de braços abertos!”, escreveu 
Marcelo Teixeira.

Na segunda-feira (27), o jo-
gador e o Al-Hilal, da Arábia 
Saudita, acertaram a rescisão 
do contrato, o que o deixou 
livre para voltar ao Brasil para 
defender o Santos. O vínculo 
com o clube saudita termina-
ria somente no meio do ano. 

Após meses de negocia-
ções, o craque retorna ao 
Peixe e é aguardado para 
sua apresentação, que será 
feita em duas etapas: primeiro 
no Pacaembu, depois na Vila 
Belmiro.

Trajetória na Vila
Recuperado de uma gra-

ve lesão no joelho esquerdo, 
Neymar volta ao Santos para 
liderar o elenco no Campe-
onato Paulista, na Copa do 
Brasil e no Brasileirão. 

Revelado pelo Santos em 
2009, o craque desde cedo 
mostrou que era uma joia 
rara do futebol. Com dribles 
ousados, gols espetaculares e 
atuações memoráveis, o ata-
cante se consolidou como um 
dos maiores jogadores da his-
tória do clube. Ao longo de sua 
primeira passagem, Neymar 
conquistou seis títulos pelo 
Santos: três Campeonatos 
Paulistas (2010, 2011 e 2012), 
a Copa do Brasil (2010), a Copa 
Libertadores (2011) e a Recopa 
Sul-Americana (2012).

Em Tempo O BOM FILHO 
A CASA TORNA

Manaus, quarta-feira, 29 de janeiro de 2025

Brasil enfrenta Dinamarca nas quartas de final
    Da redação

O handebol brasileiro tem 
um grande desafio pela fren-
te, nesta quarta-feira (29), em 
Oslo, na Noruega. O Brasil en-
frenta a Dinamarca, às 12h30 
(horário de Manaus), pelas 
quartas de final do Mundial. A 
seleção brasileira já alcançou a 
melhor campanha no torneio 
na atual participação e agora 
tem uma das seleções favori-
tas pela frente. O Sportv 2 (TV 
fechada) transmite o jogo.

O Brasil conta com um gran-
de jogo de seus principais jo-
gadores para avançar às se-
mifinais. Haniel é o artilheiro 
do Brasil no Mundial, com 28 
gols em seis partidas. Já o go-
leiro Rangel aparece entre os 
cinco melhores da posição no 
torneio, com aproveitamento 
de 40% nas defesas. 

Destaques
Um dos pontos fortes da sele-

ção brasileira é a velocidade no 
contra-ataque, principalmente 
quando aproveita os erros do 
adversário. O Brasil tem 80% de 
eficiência nesses lances e apro-
veita a superioridade numérica 
para confirmar a transição rá-
pida da defesa para o ataque.

No entanto, esse fundamen-
to pode ser dificultado contra 
a Dinamarca. A seleção dina-
marquesa é a mais disciplinada 
do torneio, com apenas nove 
exclusões de 2 minutos, en-
quanto o Brasil soma 21.

Nos lances livres, o ponta-
-direita Rudolph Hackbarth é 
o grande destaque do Brasil. 
Contra a Espanha, na última ro-
dada da primeira fase, ele con-
verteu todas as cinco tentativas 
que teve. A seleção brasileira 
marcou 18 gols em 7 metros, 

com uma taxa de aproveita-
mento de 82% (18/22).

Adversário
O Brasil encara mais uma 

pedreira pela frente. A Dina-
marca esteve nas últimas três 
decisões olímpicas e venceu 
duas delas, em 2016 e 2024. Os 
dinamarqueses, que buscam o 
tricampeonato consecutivo no 
Mundial, venceram os seis jogos 
que fizeram na edição de 2025.

A partida contra a Dinamarca 
é o maior desafio do Brasil até 
agora na competição. Portanto, 
a Seleção já mostrou que pode 
derrubar gigantes, como Suécia, 
Noruega e Espanha. Os suecos 
são tetracampeões do mundo e 
dono de quatro pratas olímpicas. 
Já os espanhóis, possuem dois 
títulos mundiais e cinco meda-
lhas em Olimpíadas, incluindo o 
bronze em Paris 2024.

HANDEBOL

Brasil avançou às quartas 
de final pela primeira vez

DIVULGAÇÃO/IHF

   

Para viabilizar o acordo, o 
Santos espera aumentar seus 
valores de patrocínio e ven-
das de camisas, garantindo ao 
clube uma excelente projeção 
dentro e fora de campo.

Além disso, o Peixe tocou 
o coração do jogador ao pre-
parar um vídeo feito com In-
teligência Artificial com Pelé 
descrevendo porque Neymar 
deveria voltar ao Santos.

Camisa 10
Quando jogou no Santos 

pela primeira vez, Neymar 
eternizou a camisa 11. 
Em seu retorno, po-
rém, ele decidiu trocar 
o número com o qual 
brilhou no Alvinegro 
Praiano. 

Ao receber do Santos 
o vídeo feito com In-

teligência Artificial em que 
Pelé chama Neymar de volta 
para casa, Neymar também 
recebeu um kit com duas ca-
misas do Santos, número 10.

A decisão foi impulsiona-
da pelo fato de Pelé “falar” 
diretamente ao atacante, 
convidando-o a assumir o 
manto mais sagrado da Vila 
Belmiro.

“Meu trono está vazio, e a 
camisa está guardada. Ain-
da não apareceu ninguém 
capaz de usá-la. Mas você 
pode, Ney. Volta para sua 

casa. Para sua cidade. Para 
o seu povo”, diz trecho da 
mensagem feita com IA uti-
lizando a voz de Pelé. 

Na primeira passagem 
pelo clube, entre 2009 e 
2013, Neymar brilhou com 
a camisa 11, conquistando 
títulos históricos, como a 
Libertadores de 2011. A 10, 
símbolo máximo da geniali-
dade santista, permaneceu 
como uma herança quase 
intocável e era de Paulo 
Henrique Ganso.

Nos últimos anos, essa 

mística foi ainda mais pre-
servada. Em 2024, o Santos 
optou por não utilizar a ca-
misa 10 durante a Série B 
do Campeonato Brasileiro. 
Já no Campeonato Paulista 
deste ano, houve um reve-
zamento entre jogadores. 
O volante Tomás Rincón e 
o atacante Guilherme as-
sumiram a numeração em 
algumas partidas, mas sem 
firmarem uma continuida-
de com o peso histórico da 
camisa.

Agora, Neymar não ape-

nas usará a camisa 10, mas 
também assumirá a braça-
deira de capitão. O retorno 
do craque simboliza uma 
nova era para o clube, que 
vê nele a figura ideal para 
liderar o time em campo e 
resgatar a alegria perdida 
nas arquibancadas.

Despedida saudita
Neymar se despediu ofi-

cialmente do Al-Hilal na ma-
nhã desta terça-feira (28) 
através de uma postagem 
nas redes sociais. O gesto 
aconteceu um dia após a 
divulgação do clube saudita 
da rescisão contratual do 
atleta.

O ciclo de Neymar no Al-
-Hilal se encerrou após um 
pouco mais de 1 ano de con-
trato. Durante o período, o 
brasileiro acumulou lesões 
e não conseguiu se fazer 
presente dentro de campo. 
Foram apenas sete jogos 
disputados, tendo um gol 
marcado e duas assistências.

O desempenho abaixo 
da média foi um fator cru-
cial para jogador e clube 
chegarem ao acordo pela 
rescisão. Após semanas de 
negociações conduzidas por 
representantes do atleta, as 
partes chegaram a um acor-
do. O brasileiro irá receber 
quase US$ 65 milhões de 
seu contrato.  

Apesar de deixar o futebol 
saudita, Neymar deverá con-
tinuar como garoto-propa-
ganda do governo da Arábia 
Saudita, especialmente para 
promover a Copa do Mundo 
de 2034. Nas redes sociais, 
o jogador se despediu do 
clube e da cidade e do país.

“A todos no Al Hilal, aos 
fãs, obri-
gado! Dei 
tudo para 
jogar e 
queria que 
t i v é s s e -
mos apro-
v e i t a d o 
melhores 
m o m e n -

tos em campo juntos. Para 
a Arábia Saudita, obrigado 
por dares a mim e à minha 
família um novo lar e novas 
experiências”, diz parte da 
nota de Neymar.
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   Da redação

A comunidade do Ca-
numã, em Borba (dis-
tante 150 quilôme-
tros de Manaus), e os 

seus habitantes são o foco 
principal do longa-metra-
gem “Narradores do Canu-
mã: a comunidade conta sua 
história”, que estreia nesta 
quinta-feira (30), às 18h30, 
no Salão Nobre da Escola 
Estadual Nossa Senhora do 
Rosário. O espaço fica locali-
zado na própria comunidade 
do Canumã.

A obra audiovisual aborda 
a cultura canumaense e o 
cotidiano das comunidades 
ribeirinhas no Canumã. A 
partir de narrativas constru-
ídas pelos próprios morado-
res, os narradores falam so-
bre suas vivências, cotidiano, 
desafios e perspectivas para 
o Canumã”, conta o roteirista 
Christopher Rocha.

Surgimento da obra
A obra cinematográfica é 

fruto da pesquisa de mestra-
do do produtor Christopher 
Rocha, que por sua vez, esco-
lheu a própria comunidade 
Canumã como seu campo 
etnográfico. Seu desejo era 
apresentar à academia a ri-
queza de saberes do povo 
canumaense. “Eu cresci indo 
ao Festival do Jaraqui, e em 

conversas com meu coleti-
vo de produtores, decidi que 
faria um filme sobre o Canu-
mã”, compartilhou o autor.

Foram selecionados 13 
narradores que atuam nas 
mais diversas áreas no Canu-
mã, como pescadores, sacer-
dotes católicos, professores, 
artistas e mobilizadores cul-
turais do Festival do Jara-
qui. Entre os personagens, 
destaca-se a figura de vovó 
Zuzuca, que presenciou as 
mudanças e o crescimento 
da região ao longo do século 
XX até os dias atuais. 

“Buscamos mostrar a bele-
za que é o Rio Canumã e toda 
sua extensão, sua biodiver-
sidade. Andar com equipa-
mentos pelas ruas mobilizou 
toda criançada que nos se-
guia e ficava curiosa com as 
câmeras e drones”, relembra 
Christopher.

Valorização da cultura local 
A principal mensagem que 

o filme deseja passar ao 
público é a valorização da 
cultura da população local. 
“É um convite para retomar-
mos o orgulho de sermos 
Borbenses e Canumaenses, 
e reforçarmos a importância 
da preservação da nossa so-
berania, que está nas águas 
e nas florestas”, ressalta o 
autor. 

O filme, contemplado pela 
Lei Paulo Gustavo, também 
destaca a retomada do Fes-
tival do Jaraqui, um patri-
mônio cultural do Canumã, 
e a necessidade de mais 
assistência e políticas pú-
blicas voltadas para as co-
munidades locais da região.

Sessão exclusiva
O filme será lançado em 

uma sessão exclusiva na 
comunidade Canumã, se-

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Filme também 
destaca retomada 
do Festival 
do Jaraqui, 
patrimônio cultural 
do Canumã

História de comunidade de 
Borba estreia no cinema 

‘Encantarias’ é uma coleção de histórias elaboradas pelo Coletivo Visagem

Livro de contos será lançado para jovens e adultos
DIVULGAÇÃO

‘ENCATARIAS’

    Da redação

O livro ‘Encantarias’, um 
dos selecionados do Concur-
so ‘Frauta de Barro – 2023’, 
será lançado, neste sábado 
(1º), na editora Valer. A obra 
é organizada pelos escritores 
Jan Santos e Tammy Rosas 
e o evento acontece na Va-
ler Teatro, localizada na rua 
José Clemente, 600, Centro, 
Largo São Sebastião, a partir 
das 9h30.

‘Encantarias’ é uma coleção 
de histórias elaboradas pelo 
Coletivo Visagem, composto 
por autores de fantasia e 
ficção científica com o ob-
jetivo de evidenciar as novas 
perspectivas que autores lo-
cais oferecem acerca desses 
gêneros literários, com um 
público-alvo que inclui jovens 
e adultos.

O primeiro volume dessa 
coleção, ‘Histórias de uma 
Amazônia futurista’, reúne 
seis contos que abraçam a 
estética do Amazofuturismo 
e evidenciam o impacto do 
avanço predatório da urbani-

zação sobre o espaço natural 
da região Norte do Brasil, bem 
como seu inevitável relacio-
namento com as tecnologias 
emergentes, indispensável 
para que o bioma amazônia 
possa se manter estável frente 
a um mundo em constante 
mudança.

Para Tammy Rosas, o livro 
era um pequeno projeto que, 
para a surpresa dela, tornou-
-se, além de uma antologia, 
uma pequena amostra do que 
o Coletivo Visagem é capaz 
de fazer.

“Encantarias são o conjunto 
de manifestações espirituais 
afroameríndias que se so-
bressaem em alguns Estados 
brasileiros do Norte e Nor-
deste. De alguma forma, elas 
transpassam as páginas deste 
livro. Em cada conto há uma 
energia diferente. A soma das 
encantarias com o movimento 
amazofuturista faz com que 
as páginas a seguir exalem 
passado, presente e futuro 
juntos”, disse Tammy.

Segundo o professor Jan 
Santos, em função da crise cli-

mática, histórias que reflitam 
criticamente sobre o futuro da 
Amazônia se mostram neces-
sárias. “Vencer o Prêmio Frau-
ta de Barro permitiu que essa 
obra chegasse a um número 
cada vez maior de leitores”.

De acordo com a coorde-
nadora editorial da Valer, pro-
fessora doutora em Filosofia 
Neiza Teixeira, o Amazofu-
turismo é um olhar para o 
mundo. E uma tentativa que 
se espera realizar, quando a 
maioria dos homens olhar para 
a Terra com a certeza de que 
ela é a sua casa, por isso deve 
ser cuidada. O olhar para ela 
deverá ser holístico, jamais de 
forma singular ou atendendo 
interesses que não tenham o 
humano como prioridade.

“A obra foi uma das 20 sele-
cionadas no Concurso Frauta 
de Barro – 2023, que tem como 
um dos seus objetivos trazer 
autores novos para o público, 
como também mostrar para 
os nossos leitores linguagens 
novas, correspondentes ao 
novo mundo, no qual estamos 
vivendo”, completa.

   

Obra audiovisual aborda a cultura canumaense e o 
cotidiano das comunidades ribeirinhas no Canumã

guido de exibições na sede 
do município de Borba. Após 
isso, estará disponível gra-
tuitamente no YouTube e no 
Telegram do autor. A obra 
também fará parte do Nú-
cleo de Antropologia Visual 
da Ufam, que está sendo re-
estruturado pelo Programa 
de Pós-Graduação em So-
ciedade e Cultura na Ama-
zônia, integrando o catálogo 
de filmes etnográficos.

O autor 
Christopher Rocha, de 27 

anos, é produtor cultural, 
escritor, diretor e roteirista, 
atualmente cursando o mes-

trado em Sociedade e Cultura 
na Amazônia pela Universi-
dade Federal do Amazonas. 
Natural de Borba e gradu-
ado em História pela Uni-
versidade Federal do Ama-
zonas (Ufam), Christopher 
está concluindo sua pesquisa 
voltada para antropologias e 
etnografias audiovisuais na 
Amazônia. Este é o segundo 
filme que ele dirige e rotei-
riza, além de ter produzido 
o curta “Comida de Voduns: 
Adimu de Ewa”. O jovem es-
critor também está desen-
volvendo uma nova websé-
rie, que será lançada ainda  
este ano.

Entre os personagens, a figura de 
vovó Zuzuca é um dos destques
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Manaus, quarta-feira, 29 de janeiro de 2025

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Transportes 
Rodoviários de Manaus no uso de suas atribuições estatutárias 
em conformidade com o art. 54 alíneas “b”, art. 56 alínea “a” 
do Estatuto Social da Entidade, convoca todos os trabalhadores 
abrangidos por esta Entidade de Classe a comparecerem na 
assembleia geral extraordinário que será realizada no dia 03 
de fevereiro de 2025 (segunda feira) na sede da entidade 
sito a Rua Domingos Lima, 261, Bairro Nossa Senhora das 
Graças, em 1º Convocação dos Trabalhadores do 2º turno 
as 09h00min com a presença de 2/3 dos trabalhadores e 
a 2º Convocação será as 09h30min com os presentes que 
houver. A 1º Convocação dos Trabalhadores do 1º turno 
as 16h00min com a presença de 2/3 dos trabalhadores 
e a 2º Convocação será às 16h30min com os presentes 
que houver, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

   •	 Apresentar	as	propostas	de	modificação	estatutária;
			•	 Apresentação	de	alterações	proposta	em	assembleia;
			•	 Aprovar	Estatuto	com	as	modificações	feitas	em	assembleia.

Manaus, 28 de janeiro de 2025.

Givancir de Oliveira Silva
Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES 

COLETIVO URBANO E RODOVIÁRIO DE MANAUS E 

REGIÃO METROPOLITANA
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Geral 

Construção de 
edifícios foi área 
com maior número 
de trabalhadores 
resgatados

REPRODUÇÃO

O Ministério do Tra-
balho e Emprego 
realizou, ao longo 
de todo o ano de 

2024, 1.035 ações fiscais 
de combate ao trabalho 
análogo à escravidão. As 
operações resultaram no 
resgate de 2.004 trabalha-
dores submetidos a con-
dições degradantes, asse-
gurando o pagamento de 
R$ 7.061.526,03 em verbas 
trabalhistas e rescisórias.

Em nota, a pasta infor-
mou que o combate ao 
trabalho escravo, no ano 
passado, alcançou, ao 
todo, 5.741 trabalhadores, 
incluindo aqueles cujos di-
reitos, mesmo não caracte-
rizados como situação de 
trabalho escravo contem-
porâneo, foram verificados 
e assegurados pela atua-
ção dos auditores fiscais 
do trabalho.

As áreas com maior nú-
mero de trabalhadores res-
gatados foram construção 
de edifícios (293), cultivo de 
café (214), cultivo de cebola 
(194), serviço de preparação 
de terreno, cultivo e co-
lheita (120) e horticultura, 
exceto morango (84).

“Esses dados revelam um 
crescimento significativo 
no número de trabalhado-
res resgatados em áreas 
urbanas, que representa-
ram 30% do total de tra-

Em Tempo Prazo de matrículas 
pelo Sisu é ampliado

    Da redação

O Ministério da Edu-
cação (MEC) prorro-
gou para o dia 3 de 
fevereiro o período de 
matrículas ou registro 
acadêmico nas insti-
tuições públicas de 
ensino superior pelo 
Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu) 2025. 
A data divulgada an-
teriormente para tér-
mino das inscrições 
era dia 31 de janeiro. 

Nesta segunda-fei-
ra (27), com um dia 
de atraso, o MEC di-
vulgou no Portal Único 
de Acesso ao Ensino 
Superior, na parte do 
Sisu o resultado dos 
selecionados para a 
primeira chamada 
regular do Sisu 2025. 
Inicialmente, confor-
me o edital do proces-
so seletivo de 2025, o 
resultado estava pre-
visto para ser liberado 
no domingo (26).

O Ministério da Edu-
cação ainda não divul-
gou as novas datas das 
próximas etapas do 

processo de seleção. 
Entre elas, o novo pe-
ríodo de manifestação 
de interesse na lista 
de espera por uma 
vaga pelo candidato 
que não for seleciona-
do na chamada regu-
lar; e a nova data de 
convocação dos sele-
cionados pela lista de 
espera.

A lista de espera po-
derá ser usada pelas 
instituições de educa-
ção superior partici-
pantes, durante todo 
o ano, para preen-
chimento das vagas 
eventualmente não 
ocupadas na chama-
da regular.

A retificação do edi-
tal poderá ser publica-
da em edição extra no 
Diário Oficial da União, 
nesta terça-feira (28).

Nesta primeira edi-
ção do ano, o pro-
grama gerido pelo 
MEC ofertou 261.779 
vagas para 6.851 
cursos de gradua-
ção, em 124 institui-
ções públicas de en-
sino superior do país.

EDUCAÇÃO

MEC ampliou o prazo após atraso na 
divulgação da lista de aprovados

DIVULGAÇÃOAções resgataram 
mais de 2 mil 
em ‘escravidão’ 

Minas Gerais (500) liderou estados em números de resgatados

Manaus, quarta-feira, 29 de janeiro de 2025

balhadores em condições 
análogas à escravidão iden-
tificados em 2024”, desta-
cou o ministério.

Trabalho doméstico
No âmbito doméstico, a 

inspeção do trabalho reali-
zou 22 ações fiscais especí-
ficas em 2024, resultando no 
resgate de 19 trabalhadores.

Ações de fiscalização
Os estados com maior nú-

mero de ações fiscais ao 
longo de 2024 foram São 
Paulo (191), Minas Gerais 
(136), Rio Grande do Sul (82), 
Paraná (42), Espírito Santo e 
Rio de Janeiro (ambos com 
41 cada).

Quanto ao número de 
resgatados, os destaques 
foram Minas Gerais (500), 
São Paulo (467), Bahia (198), 

Goiás (155), Pernambuco 
(137) e Mato Grosso do Sul 
(105).

Entenda
No combate ao trabalho 

análogo à escravidão, o Gru-
po Especial de Fiscalização 
Móvel conta com a partici-
pação da Inspeção do Traba-
lho, que coordena as ações.

“Quando nós vamos ao 
campo de resgate das ví-
timas, a gente apoia, em 
conjunto com outras insti-
tuições, como o Ministério 
Público de Trabalho, o Mi-
nistério Federal, o Ministério 
Público Federal, a Defenso-
ria Pública da União, a Polí-
cia Rodoviária Federal”, ex-
plicou o coordenador-geral 
de Fiscalização para Erradi-
cação do Trabalho Análogo 
ao de Escravizador e Tráfico 

de Pessoas do ministério, 
André Esposito.

“A partir da identificação e 
resgate das vítimas, a gente 
tem o acionamento de toda 
uma rede depois para o pós-
-resgate, para o momento 
seguinte da vítima, para o 
acolhimento institucional 
em referência a outras po-
líticas públicas.”

Todo trabalhador resgata-
do por um auditor fiscal do 
trabalho tem, por lei, direi-
to ao Seguro-Desemprego 
do Trabalhador Resgatado, 
pago em três parcelas no 
valor de um salário mínimo 
cada. O benefício, somado 
à garantia dos direitos tra-
balhistas cobrados dos em-
pregadores, busca oferecer 
condições básicas para que 
o trabalhador possa reco-
meçar.



Robertinho marcou o primeiro gol pelo 
Amazonas na estreia do Barezão 2025

Esporte14
Manaus, quarta-feira, 29 de janeiro de 2025

Amazonas chega embalado após goleada por 4 a 0, na estreia, contra o Sete
CHICÃO MARQUES

RPE Parintins e Ama-
zonas fazem um 
dos jogos de aber-
tura da segunda 

rodada do Campeonato 
Amazonense 2025, nesta 
quarta-feira (29), às 15h30. 
A Onça-pintada da Zona 
Leste joga novamente 
no Estádio Larissa Silva, 
em Presidente Figueiredo 
(distante 107 quilômetros 
de Manaus). A equipe es-
treou no Barezão, no mes-
mo estádio, com goleada 
por 4 a 0 sobre o Sete.

Ingressos para a partida 
podem ser adquiridos no 
site ingressofly.com, a R$ 
20 (meia) e R$ 40 (inteira).

Agora como visitante, o 
time aurinegro entra em 
campo ocupando a lide-
rança do grupo B. Já o 
time que leva as cores dos 
boi-bumbás de Parintins 
estreou com derrota para 
o São Raimundo, por 1 a 0, 

Em Tempo

Sete busca primeira 
vitória na elite

   Em Tempo

O Sete, estreante na 
Série A do Campeonato 
Amazonense, enfrenta 
o São Raimundo, nesta 
quarta-feira (29), no Es-
tádio Carlos Zamith, às 
15h30, pela segunda ro-
dada do torneio. O Astro-
nauta, como é chamado, 
busca sua primeira vitória 
na elite. 

Na estreia, o clube ‘caçu-
la’ perdeu por 4 a 0 para o 
Amazonas, em Presidente 
Figueiredo (distante 107 
quilômetros de Manaus). 
O Tufão da Colina, por sua 
vez, vem de vitória sobre o 
RPE Parintins por 1 a 0, no 
Estádio da Colina. Quem 
marcou o gol da vitória foi 
Tiago Amazonense.

Trajetória
O Sete conseguiu vaga 

na elite do Campeonato 
Amazonense ao conquis-
tar a Série B, em 2024. O 
clube levantou o troféu 
Resistência Ajuricaba do 
Barezão Série B ao bater 
o CDC Manicoré por 1 a 0 
com um golaço de voleio, 
marcado por Vandré, na 
etapa final. Foi o primeiro 
ano do Sete no 
futebol pro-
fissional.

D e r r o t a 
na estreia

O Amazo-
nas superou o 

Sete por 4 a 0 na primeira 
rodada. O primeiro tem-
po foi de poucas chances 
criadas dos dois lados. A 
oportunidade mais perigo-
sa foi do Amazonas. Jomar, 
zagueiro do Sete, salvou 
uma bola em cima da linha, 
chutada por Luan Silva. No 
final da etapa inicial, uma 
chuva forte caiu na Terra 
das Cachoeiras e deixou a 
partida mais pegada.

Já no segundo tempo, o 
Amazonas abriu o placar 
logo aos três minutos com 
Gustavo Ermel, que apro-
veitou a bola mal cortada 
da defesa do Astronauta 
e pegou de primeira para 
estufar as redes. 

Aos 32, Pará deu o passe 
rasteiro, Fellipe Andrade e 
Marcos, do Sete, se atra-
palharam e a bola se ofe-
receu para Gustavo Ermel 
só dar um toque para am-
pliar. Na sequência, o Sete 
teve um pênalti marcado. 
Eric Oliveira cobrou e o 
goleiro Pedro Caracoci foi 
buscar a cobrança. 

Na reta final, aos 40, 
Gustavo Ermel cruzou e 
Robertinho marcou de 
peixinho o terceiro do 
Amazonas. E no último 

lance, Jona-
than Palácios 
recebeu de 

Felipe Rebe-
lo e bateu 
cruzado no 
alto para fa-

zer o quarto. 

BAREZÃO 2025

Elenco do Sete realiza os treinos no campo da Nilton Lins

FERNANDA DAMASCENO/SFCTourão e Onça 
duelam em PF

no Estádio Ismael Benigno, 
a Colina.  

O volante Robertinho, 
que marcou seu primeiro 
gol com a camisa aurine-
gra no último jogo em três 
temporadas no clube, vê 
a equipe confiante para a 
próxima partida por conta 
da boa estreia na compe-
tição e pelo que o grupo 
desempenhou durante a 
pré-temporada na Terra 
das Cachoeiras, comanda-
da pelo técnico Aderbal 
Lana. 

“É um jogo que não vai 
ser fácil, nosso adversário 
perdeu a primeira partida 
e precisa pon-
tuar, mas 
estamos 
m u i t o 
c o n -
f i a n -
t e s . 
Presi-
d e n t e 
F iguei-
redo foi 

muito importante para nós, 
passamos aqui quase 30 
dias e deu para todo mundo 
se entrosar para realmen-
te virarmos uma família. Foi 
muito bom estar aqui du-
rante esse período e quero 
desde já agradecer a todos 
pelo carinho. Que a gente 
possa fazer um bom jogo”, 
declarou o volante. 

Amazonas e Parintins já 
se enfrentaram três vezes, 
com retrospecto para lá 
de equilibrado: uma vitória 
para cada lado e um empa-
te. O encontro desta quarta 

será o primeiro en-
tre as duas 

equipes em 
Pres idente 

Figueire-
do.

Ajustes
No úl-

timo do-
mingo, na 
Colina, o 
time que 

une os municípios de Rio 
Preto da Eva e Parintins 
teve maior controle de 
bola e das ações ofen-
sivas diante do Tufão da 
Colina, mas não conseguiu 
balançar as redes. Para o 
comandante, esse é jus-
tamente um dos pontos 
a serem corrigidos para o 
duelo contra o Amazonas.

“No geral, conseguimos 
fazer o que treinamos, que 
era ter a posse de bola e 
controlar o jogo. Infeliz-
mente, não conseguimos 
transformar o domínio em 
gols e no futebol o mais 
importante é o gol. Então 
vamos trabalhar mais essa 
parte das finalizações para 
sermos mais efetivos nos 
próximos desafios”, disse 
Maurinho. 

Este é o segundo ano 
do RPE Parintins na eli-
te do Campeonato Ama-
zonense. Ano passado, a 
equipe foi vice-campeã do 
returno.

Serginho Duarte foi titular na derrota 
para o São Raimundo, na Colina

JOÃO NORMANDO

Novo protocolo prevê multa em uso de sinalizadores
    Em Tempo

O novo protocolo da 
Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) sobre 
o uso de sinalizadores 
durante as partidas pre-
vê aplicação de multa e 
perda de pontos em caso 
de paralisação em jogos. 
A Federação Amazonen-
se de Futebol (FAF), sob 
orientação Tribunal de 
Justiça Desportiva do 
Amazonas (TJD-AM), di-
vulgou as diretrizes, nes-
ta terça-feira (28). 

A medida está regu-
lamentada no artigo 
205 do Código Brasilei-
ro de Justiça Desportiva 
(CBJD), que prevê puni-
ções severas, incluindo 

perda de pontos para 
os clubes cujas torci-
das descumprirem as  
regras.

Por meio da Recomen-
dação N° 01/2025, enca-
minhada pelo Procura-
dor-Geral do Tribunal, Dr. 
Ruy Mendonça, os clubes 
foram informados sobre 
as etapas do protocolo, 
que busca coibir o uso de 
artefatos pirotécnicos e 
garantir a segurança nos 
estádios:

1. Aviso inicial: um aler-
ta visual e sonoro será 
exibido no telão, infor-
mando sobre a proibição 
do uso de sinalizadores.

2. Paralisação tempo-
rária: caso a irregulari-
dade persista, o árbitro 

interromperá o jogo para 
que os responsáveis se-
jam identificados e reti-
rados do local.

3. Suspensão definitiva: 
em caso de reincidência, 
a partida será suspensa e 
o clube poderá perder os 
pontos em disputa.

De acordo com o CBJD, 
impedir o prosseguimen-
to de uma partida, de 
qualquer forma, pode 
gerar multa de R$100 a 
R$100 mil, além da perda 
dos pontos. Para evitar 
esse tipo de penalização, 
o TJD-AM reforça a ne-
cessidade de os clubes 
investirem na conscien-
tização de suas torcidas 
e no cumprimento das 
normas estabelecidas.

FAF

Impedir o prosseguimento do jogo pode 
gerar multa, além de perda de pontos

DIVULGAÇÃO

   


